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srta no rttemo tfU cm 1 |í£

"Senhor 
Presidente, Scnh.»- cotno tAA que nos propusc- cm locais s^ml rios, quo c-u-.su

res Dcputaçlos. ! mus Ri/cr o trajeto no eu» | despertam cxclunUtOc» >

Quem viaja pela cstrr.da da | primento do dever dc inspo encantamento, ora

umdAvd I i?noto Grupo d,
Estudos c Programação, ima-

errepios | atoado para dar ao adminis-
I ir;dor um programa que

<.'lil lll «iUJk. I**. tkt v iiiixio amam 
j 

m....m—.-.—¦ — — _,.,_ _,_ ,

mensagem governamental de | çlo du obra, pela kVttofS da , d.- medo lllll.tl3ini,- ¦ - ¦ •*-- i rclr, a1
IS de IML ou s natasto por ciaitouada nuas foiçam \ Vm belo otopMnpajto que I d-.-fn<\ objetivo*, determine rara au

' -.Mi..dn -- avista
puro dedastio, ou a serviço mente em pontos aprazíveis e ' tia wííc ; 

prioridades e five tempo dc <Con: lul r.a última pág.)
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(?) A deputada Ana Brífn, num do governador, que rs tre^a,

brilhante improviso tomba- a fim dc que apoiemos as

teu energicamente as tais pro- suas mensagens. B'

curações dos diretórios pc:,sc- ta mas náo abre mãe ÉS

distas, exigidas pelo governo, tica.

para atender aos deputados. Rcfenu-sc a oradura

, Afinnou que nf.o vai buscar duu úiy> candidatos que nas
IptocuraçlO, porque o povo, campanhas prometem gover-
com o voto secreto c diic-o, nar COm o povo e depois dc

já lhe dera a melhor procu- sWtee, caem no estreúo par-
ração. Nós também somos tidarismo. Se o *r. Jor,é Lu-
um poder; se o governador dovico íor candidato, disse e-
exige peocuraçOet para nos a- ia> apoiarei decididamente-a
tender, neste caso, nós tam sua candidatura. Já está can-
bém temos o direito de exigir sa(ja ^

Nota Oficiai da União Brasileira
dos Estudantes Secundários

Con pedido de publicida
dc, recebemos da UBES B

presente nota oficial. Lamcn

tanios que o vigoroso movi

mento estudantil secundai is-

ta goiano, tenha cindido, li-

cando prejudicado os interés-

ses do uma classe digna dc

melhor sorte.
"A União Brasileira dos Es-

ludantes Secundários, inter-

pretando o pensamento de to

dos os estudantes dc grau mé

dio do Brasil, de acordo core

a lei, decide:

u) Não reconhecer as tra-

mas de um Conselho Fiscal

totalmente ilegal, levado a e-

leito por elementos estranhos,

interessados em dividir, des-

moralizar, e assim tripudiar

sobre a ciasse cstutUnul,

mormente depois da vitória

contra a sanha policinltsea
dc 5 de março.

b) Reafirmar MM pionun-
ciamento anterior de reco-

nheeer sòmcnto as decisões

que obedeçam aos tliepositi-

vos legais.
c) Reconhecer na pessoa dc

José Martins dc Azevedo o

presidente dc fato e de direi-

io da União Goiana dos Es-

tutlantcs Secundários, entida-

dc máxima dos estudantes de

grau médio do Estado de Goi-

ás, o qual foi vítima da in-

fámia c da IraiçSO per parte
de torto, tipos que agiram

como cúmplices de eiemcn-

tos que so visam sjsicntai

privilégios e corromper u he-

róica mocidade goiana.
ú) Animar que apuará a-

qucle que foi legalmente elei-

to e empossado, ondo e quan-
do se tizer necessário, já ten

do nesse stnlitu tuliado em

contar to com as autoridades
estaduais, federais e todas jí

Entidades do Brasil, congene-

ses • filisc1- .

e) Repudiar a vergonhosa

intromissão de politiqueiros
desonestos que usam os inve-

josos e corruptos como ins-

trumento, bem como das fór-

ças poiiciais, no muvimento

estudantil de Goiás.

f) Reafirmar sua confiança

no estudantado goiano que ja
Ucu prova de sua altivez der-

ramando sangue jocem naf

ruas de Goiânia, a fim de qu^
unidos em torno de sua En-

tidade Máter, (União Goiana

dos Estudantes Secundários)

c dc seu Presidente estudam.

José Martins dc Azevedo e

com o apoio da opinião pu-

percmbular inútil-

mente pelas repartições, pro-
curando resolver problemas
administrativos; que já está

envergonhada com o que vem

acontecendo ne^se governo, a

p.uiir do famoso decreto 29.

Se pudesse mudar ds «ma,

já o teria feito. Com uma

n- j -- 
'*-•... 

,, ,. _ .;„ verdadeira torrente dc pala-Rio dc Janeiro, 11 dc maio ¦
, ,ncn vias, respondendo constantes

' 
Afonso Celso Guimarães L* 

aPflrtes' a *«•* A"a Bla"

dade a em prol dos sagrados 
fm _ Presidcnte da UBES; f

interesses do povo e dc nos-, Raimundo Nonato Cruz —

vs Seci
rais que visam explorar

destruir B nossa luta pela M

sa geração. Secretário Geral''

lez um brilhante c con-

tundenle discurso, revelando

(Conciui na ultima página)

G ('.cjSiitito t.ilsi ilsta Adail

Santana, apresentou à Assem-

blcia, trt-s projetos dc lei con-

cedendo auxílios a diversas
ireíeituras do Norte.- Ex-prc-

feito de Natividade, onde c

xerceu uma administração ho-

nesta c operosa, o deputado

Adail Santana, é .mande co-

nhecedor dos problemas de

sua região c das necessidades

nais premente, das popula-
At* da zona que representa

aa Assembléia.
Líder político dc atitudes

francas e corajosas, profun
..aineute dedicado ao serviço

,-m benefício do povo, por is-

so mesmo, go/a o sr. Adail

blica, não tema ameaçai e se Santana, do melhor crédito,

prepare para o que der e vier, cie bom conceito público
de modo a extirpar e jogar* grande prestígio político na

por terra de uma vez para vasta região cm que exerce a-

sempre os corruptos e imo- tividade política. Seus proje-

eputado Idai
rupoa Leis de auxíliosr

Santana í

Vivamos uma Spoea suigenerij cm r.oiss ir • -.-
ri.i o» Bsublemas uaniu..u.iu.i/j ,..j rsewletoes pus
meta., tm oulreo mtm, o %ue sejui, *>¦* governanta.
Cliauiuili de Inflas, Me. lipelluui.i.n piflBMa qii.uqiie-
ruis Ati gSIBHlwiliil. co.il intiidalu p..vl-ciio, tíe
Vinte e OJBStrO SHeOS, U«caUos cm mU.dea, VjO disi,
...rn! i.iii lem as 4a<i, OMtSBtakSS. Náo qae.t-n.es O
nem podemos duvidar da SBlBBlS de un: govsrnadori
yiiinae uos pmmeta inMdsa rssUsasüee, iosmm eon-
taadj msh resumido Mpseo o*. MMMM, O Impossível
I Deus pceer, üu re»to, tu-,o pode BQUOtecer, ..iclutivj
o sr. .' i , cruzar coui m&tMm Mf.ltndas, ledo o
Estado, c tiiiiila consífuir li.r.a ou BHto ÜSeSSSSS e
Caclioeitas Uuu.uiias. Antes de l.iiticr Õ. ti.ioailios
atliniiilstralivus, com o ibn de alcunvar uijuii resut-
do pjstilvc, até il de jtiiie.io de 11)61, o OovérSa pre-
das resolvei cj.-h a ssWSna .iitén^ia i, . ;ia' tlj
íunciüiiüiis.-.io, qae está eosa oa wsMtntfnio. atress-

it da tri- !P 
^oa' âtMMmmmAt alginwB prcvUUnda. At< iioji-, eosa i.ti - 

|t ,nai,, ,jc noventa dius uc p.tli'.»io, a ritUSÇSO ue paça-
fi niento, dB. servidores t->i:it!u^is, uinda r,. tol pusia I

.ra, a"con- ¦ rm tlia, e parecu-.ios que lem plorsda, pilai Ipalmenle l|
para a classe de professores e Bpssaúadee. l.i aos cs 

!

Stoa úlcis, qua.qucr ii.i, pj.le «eih>(.. i . (Uas tle
t-.ir.ciciiáilos, com Cd vtntiiiicr.íos atrcsadcf, lo.:,iitio
ccn.plctamcnte os coriedou-s c dt-ir..^L dependências
da ¦eoetsris da Faasnds. Cem o custo de vina, q/m
\,i nuülo lenipo atingiu a Sesptnna des .ícj:,, i:ius. u
como SBti vivendo csiu gt.ile I.U-- psnebB cio Esiai.o,
o bbMtIo míiiinio, e inima não rsssO. os ici.cln entoa
em dia. trazer uma vUita ii SeilSlBIBl ds I.^eiiáa, no
horúiio d» expediente, n;Ui é SSBSSrihS1 ;i ;.;ia mjftA
Uj que são re.isívcis !.s Bpcrtoras alheia., (ii ¦ que
n.lo temos metas, porque t-sro negocio tttf nieiae, C-
com o inverno; uo presenciarmos o itcsftnlme e oj
Lunentaçte. do íiiurlnnSrlo pdfaltco, cwscluánws QM.
B paciiiteia hsmsns, na.i tem limites. VsrÜtctimos a
aUnssIe de nina pesteatoani snelaa lectoaar, la-m H-
liioa n.i-iiore-i, Ism oMraa eWvnfSsa sn essa e ainda
li-m ilo Best na fila, aeSSBMt '--es, a espera ciuiíuel^
pequeno, mas soiilir.tli; cidtnado, que .:ao tl.es a PSTS
aici.d.-r os nitnoit.. ga.uos SS ti.i.a cc <íiu.ui:i dosaéS-
tica. Paia nós, é esta a MJUÜMl t!e tõdi.j us BWtse
Caso tcuíráiio, ko.iios OuCtosoBS a Betsõitld que nc-
nlimr.a delas Mfd ie.iiiratla. Nio BefSdltamos malr.,
nus eleitos do famoso tiecieto de vinte c BOvS, pos.
sabemos que foi MSMSSS igual ntiiiicio ds iuiic.o-
nárlos demllldos; gente da BSOoBm a pnfflItlB do
Goveructl'.r. A dctaiiiada austeridade t- cwmprc3SJlo
de despesas do governo, tituu ihlSMIl. cm BMUM-
gem. Vejamos entre diversos, u.n case a visia: qu.uv
do Uü?.c fiscais de rentlii;;, ik . ia Capital, talam todt.
a flbcallziição nn comércio e Indústria, o gOVérnu
mantém, para este flui, mela et Utn i. Concluímos
então: se as metas de economia lort.-ii todas aasliu
que no» dsscaipcsH a IgnorAncIs, por sSo sabemos
ulstlu^ulr o branco do p-.eto AfiBilliamos maa ui;.-.i
ma coita possa ser realizada, neste curto tspuçc "*j

tempo, bastando para Isto, o fsmllBiaMsnín público
estadual bancar o TVtRIR"

UM OBSERVADOR.

Em Goiânia o Prefeita de fa
Há dias, encontra-se cm ParanS e ptestigiosc líder u-

Goiânia o sr. Anicésto Ber- denista naquele município do

nardes Rabelo, prefeito de, Norte.

Um Fato
Auspicioso

Graças ao desenvolvimento vèmo do Estado raadndlu um

e compreensSo do comércio

e da industria particulares,
oferecendo condlçOes paia
um bom mercado dc publicl
dade. podem as empresas dn

imprensa e rádio, viverem e

progredirem com independeu-

tia, sem quo seja necessário

pleitear as verbas de propa

ganda oficial. Disso tivemos

um exemplo recente. O go-

contrato dc pubiiciuade com

a Rádio Anhanguera no valor

de cincoenta mil cruzeiros

mensais. Pois bem, a Rádio

vendeu o mesmo horário o-

cupado pelo govômo, a diver-

sas emprôsas pardculares, po

Ia importância de oitenta mil

cruzeiros, ou seja cincoenta

por cento a mais.

Vem ele tratar, junto às re-

tos apresentados sáo os sr-

gulntes:
"Art. 1.0 — Fica concedida

P auxílio dc Cl 500.000.0d

(quinhentos mil cruzeiros) à

Prefeitura Municipal dc Cris-

talándia, destinado à desobs-

truçâo do canal do rio 
"Uru-

bu", naquele Município, no

trecho compreendido entre o

porto de Barreiro da Cruz,

no rio Araguaia, c a cidade dc

Cristalândia, numa extensão

de 132 quilômetros.
Art. 2.o — O Poder Exe-
<Conel.it na última pdgbni

nlo ÈnmiDE lüii
"RIO, 

14 — 0 minislro do dnquela autarquia, Sr. Afon

Trabalho, Sr. Fernando Nó- so César que acusou o funcio

brega, decretou ontem a pri-
são administrativa do procu-
rador Geral do SAIS, sr

Francisco Manoel Brandão,

pelo prazo dc «0 dias. A me-

dida foi tomada tendo em vis-

ta o podido do Diretor Geral Exteriores da Argentina,

nsrio tle alei
[quase 7 milhi

ice ao \ alor de
es de cruzeiros.

RENUNCIOU O MTNÍSTJRO
Buenos Aires, 14 — Renun .omt

dns RelacOet

Carloi Flori
corda Ires c.iiros ministros
argentinos renunciaram on-

tem nos seus emt§ot,

Assembléia Legisiatita
Projetos e requerimentos a- zentos Mil Cruzeiros (Cr$— licita seja formulado veeinen- dc Corumbá, Niquclândia,

presentados ontem: | 200.000,00) à Prefeitura Mu- te apelo à Secretaria d>; Saú- Luziânia, Planaltina a Formo-
"Art. l.o — Fica criada, na nicipal de Catalão, nesse Es- de Pública, ou ao órgão sa no combate au terrível

fazenda 
"Boa Vista", no lugar tado, destinado às testivida- que estiver afeto o serviço de mal, cujo surto, cui dia i dia,

des comemorativas de seu varcinaçáo contra a paralisia no mundo graças 
"a 

\atina
centenário. | infantil no Estado, para que Salk.

Art. 2.o — O Chefe do Po- sejam assistidas as cidadt |

denominado 
"Dos Correias",

no município de Pontalina, u-

ma Escola Isolada.
Art. 2.o — A Secretaria de

Estado da Educação e Cultu-

ra determinará as providén-

partições públicas da soluçSo' cias necessárias a instalação

de problemas prementes para da referida escola ainda no

seu município. I corrente exercício.

Empenhado vivamente os . , ,
melhoria das estradas da * 

Art: 3o - 
^stó 

'eS cntrará

muna que administre, o sr. «J Vlfr M datf de suf, Pu"

Amctyio Bernaides, «tá to-^Mc^o, revogadas as dispo-

msndo a9 providencias de dl .«'í0» em oontrtrv».

relto, junto ao DERGO, a fim

dc que possa atender o pro-
blema das vias de trampor

te.

A CIOLIHTA
Hlctclelas e \c.;.:«rtrio»

Venda, à vlst* c a pre«tn-
tftma. tt-ji S n 61 eMjutna

curo roa í

PCTIT PARIS

Cf-.15ar.1111 novos modtlot

dc vcst!tfns e Nusôes

Av Atotsngaern, ^

Genésio Reis"

"Art. Lo — Fica concedido

um auxílio na quantia de Du

Juarez Berna»tle,
der Executivo fica autoriza-
do a abrir, mediante decreto,

crédito especial de igual im-

portância para fazer face ao

pagamento do auxílio previs-
visto no artigo unterior.

Art. 3.0 — Esta lei entrará

em vigor nn data dc sim pu-
blicação.

Art. 4o *m Rcvo£am-se as
disposições em coitrário.

Almerinda Arantes".

I "O deputado que Cste subs-
'creve, ouvido o licriáiio, so-

Obrigações Brasília
Brasília Incorporado» S.A avisa aos senhores subscrl-

torce de Obrigações Brasília, a prestação, que o último

prazo para pagamento de prestações atrasadas encerra-se

dia 30 do corrente. Os recibo, encontram-se no Banco

Nacional de Minas Gerais S.A. à Av. Goiás, n 51, poden-
do ser pago das 12 às 17 horas.

0 Dep. Queiroz üantb
e a Referi iiíia

Falando ontem, na Assem
bléia, sobre a reforma agra-

ria, o deputado Queiroz Bar-
reto fêz um brilhante diseur

so. Emitindo judiciosos con

ccitos, disse S. Excia. que
enquamo não forem revoga-

das as leis federais anacròni-

cas, o covírno do Estado não

pode fazer reforma agrária

Discorrendo com conheci

mento de causa, assegurou o

orador quo já nfto satisfaz

às exigências da atualidade, a

lei do desapropriação por in

terêsse público. Necessita-

mos de leis que caracterize
e regula melhor, a desapro-

priaç&o por interesse social;
os que trabalham na terra,
tem direito a u"'a gleba on-

de possa produzir cm bonefi-
cio da coletividade.

Beta Bdlf&o

CBUEEIBOS

iH*!;I:ra^
PIANOS ESSENFELDER.

nnmdlBtaMBte tajmaoa

MAQUINAS ULYMP1A

escrever — somar — calcular

Magazine .Paulista
PHILCO Radii* Trandtorea

Eletrala. PHILCO i—
MULI^RD — HOTPOINT W

« ti!ftr<ts mnreus tTl
MOVEIS Dfc AVU llHH) 9

Linha Siaii<lard c Scper-t.u>.. r^;

I
\f

mmuMmmímnm^^

GELADEIRAS KELVINATOR

Avenida Anhanguera ,93

VENDAS A PRESTAÇÕES

Tel 1973 — TelegrarTia »FILOTEA»
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O Paraíso da Sorte! JfeBggS ÉB IMS E?aS»íeÍr8S

HHHBBBHraEcraBraori -

O ftmiso do Solte vrndeu na extravio do Ji-i

i>-4 u'> trèa gHtttM piemir».;:
BUhcfo n. 1788 prcãuitte com 2 nfihfiM do onifNtroa
Dtifctto n. lQtfOO prendado cem 40 mil cxuitii-oe
iidhelc n. 10069 premiado com 2Ü mil cruzeirujj

fc: lambi-ciio, aartrM e rr.ais sorte:;, c5 eom O ia

t_.i:-o da |ggtl

O Pareise 11 Sorte, o r.-jordlsta dai scrt?a

grande*
i:m (ioiiiü. Av. AahrMgrMfm n. 18 e M
Eui Campinas, Av. 84 de Outubro n. 161 c 227

JORNAL DE NOTICIAS
Redação o Oficinas: Av. Golàa, 163 - GoiAnln

LAJES
.•cütorea coaitrutot 3», temos para vender <Lj.

m de IVeuópoUa». em cj-iüquci* .-.xuLÜdade e tlp i

Oi bttnfMdoe poderio procurar o or. .Tcvecy

Kiettrv df Amr,ri..i. RU TEI.ErOMK 2Í87

f*
tUHi|inn St

S-V.rerreno
Precisamos comprar uin lemae até 30 alqueires que

tr. !.a bastante íSgua, na.-. I.ue.iii«;".:s das estradas para A-

UdynHe c que seja distante de-.ta Capitei, no máximo 20

I|iiIMiiiiiIi ae

Mrmeajaeei AveaMa Aulnaniiata, •*•*, sni» 1C5 — E-

í-ytd* "Maaair le','.*' eu Rua ti, Janto uo "Jornal d* No-

tirlr.-.".

Manáua, — «Ja nüo è.Fenfaa da ÍLüva d.n..nc!-

maia aegrêdo MM mr.- ji r B t e,,w!atrt, no mie í».l

i,ucm a venda do uma MMmnptnlMdo p*>i' oatu-

rOMM âreu dc terras bm- JrkntM quo já tomaram

.tiiiiaa i» uma c-ni|.rC-.a a- ,. ¦¦• \.\ Mt,/rafando tal
•urluuiu — «Aintilcaii OOtortdAdM At-MUtUlda*.
r» -iieer» — e, o íato, por ,i__ f'..-.pública • anuncia.:!,

» constituir numa inva- um apoio do povo, reagir

slo indébita dc capital cs-
tr.níjeiro em terraa ama-
zâoJoU, AStA f_r.cu»idin_lo
tôda a NÃ**8o, íioUdanu :i-
le o.s moio3 pariamantarea,
i.iui3 couba ao daptltado

At maneira decisiva a õüsc
estado tk BOlfMf. *mmt ndv

realizar cambiai paaaaa-
tea. c toda soite de piotr.-
io. rrii AMMddéiA Legi*"-
l.-.tiva du Estado, hoje, p:

iaLV1

nussa
Auxiliadora

5W Ví^-V-f?

VÜ "AXíA SUA!* VlAUl*.

í-'|

E PAU . -

OONFÚItTO FAÇA SUAVlACtE

nau I KI.KFONf IXJM

feViV.iii^iâfSSíffi. on
>. '.'¦... : •¦w.^-Á&LéeJr-"*'"' -* ¦•¦¦ *

NOVO PROPRIETÁRIO

MANTÉM VARIADO ESTOOUE DE PRODUTOS NACIO
NAIS ESTRANGEIROS E PRODUTOS CATEDRAL

ABERTO DIARIAMENTE °»TE' A'* 10 HORAS - HORAS
DA NOITE, INCLUSIVE DOMINGOS E FERIADOS
 AV ARAGUAIA, 4! - FONE. IUM 
AT END B-SH A DOMICILIO

Baixa ni 
~ '

Brars*j*araar*ac: wc

AOOSA

-'«-C-.. •^¦¦-"-v(9»r.'.::^fK:-. -:-«wr-,«_fc -'•-«*=

TAMBÉM EM GOIÂNIA UMA
DA

nuAi

uutimi Grnm'c
IH

AVENIDA ANDANOCTPA 05 â
¦Sr

COM aGARROa DA CIA. LOPES

BA' — LONDRES — PLINIO
LTNHARBB, ETC.

am£^,ma*zzg»m*L^^ '*> .'E3s«i33*í««.«s«*.

iffgggji^g^t)fgBOtgtoceTor*o"*''?"A''^*'^"*A"v,<^gA'*1/*'*,,***",a',,,a"*"***1>^

I IO NtNIMO DE TEMPO - OOM O MÁXIMO DE CONFORTO,

I viaoe se;víp!"e pela

ao A" "'.TO^^-UCii

ANÁPOLIS e
MASIUA
- 10 HORÁRIOS

: or dia

B LEMBRE-SE:
Peia VIAÇAO

ÀRAGUARINA
su.v .-i^gv:;. j l mpre

_r£Í'voi-

AVENIDA

ANHANGUERA n. 128

Pena 1«M — 8151
GOIÂNIA

i
!

iiOiaçao
LOmUKLS (Trantpresa dpal

!— u sr. Ene Rotl, namoro

| do Conselho Açucareiro Inter
I nacional, e»Qbarcará para' Cuba nos provi:. ¦ , úitu.. 1 .-.
entrevista à im* va.., uc ita

: capital, declarou ^-- -. * *¦

| {ConseüM nau endossará, dw

||nenauma maneira o., baixos
llprevoa recentemente cota_.._..a,
I j levando limplesmente eni

conta a oferta c- a procura.
Aduiia que o ConteUio bavu»
trabalnado acertadameatc era
não sc apressar a tomar deci
tão alguma cm fevereiro.
quando o mercado não res-

poodeu às reslrições uiteno-
K8 à exportação, apesar de
haver várias alternativas.

A lim de cie terminar, con.
absoluta certeza, a causa da
amai situação. A Comissão
Executiva decidiu que o sr.
iColl percorresse os países
ii.cmbros paia coni.ee;r diro-

ia tournee a Cuba e a outn

-•''ü'
iiiint-nre nn.cn-
«rá tu tegundii

ta c.c mak) e wNmete
relatório .i Cocíissio

mará, então, as medi

mo sem te reunir, pode apt
var detcmilnado cuiso de a-

ioaooeoeoioeo<tott>ei*'iio>>»>*»>>>'*'*>*''»'***t***t^^^f^'*'^^<'f********: 
ea' qu" Be* wom'**t0'

lo qü« eatamos tafOROA- I
don, atravís de prõnuiicia- |
mento ile si-ub **Mf**__bf**Mb I

Diretor:

ALIMEDO NASSER

OiretorSacraiAria:

I iui.4 Luti BittanccHHl
li.ietor Cercute:

SubastiAo de Urlto
Carvalho

Rc.iaterC:h»fe:
F.iislo Je Asnls Costa

Cliefe de Publkidu.k:
Jovt-ey 1 li-.u-y de Amorim

aerà o assunto tratado
com vcjmdrcia, ittiwdo- ji;
96 dcílir j.» tjIlibem da ijj
CÍispOjiçãO dOS derilltaJcii I
cie aliarem-w ao môvimc-n- ^f
toetLudaiitil-oporátio pr.)- j!1 Sucursal cm S. PAULO: Representações Francis.o
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Aardnatura anual, Capital . Cr3 400,00

Aaaiaatura amai, InfeMtoc1 . O? .".Oü.oo

uma imenu área d-j ter- jj|
ias braal!elraa na Aíhoíô- h
nia, (.lida c3lüo IncluidOa g
irt-i n.iil.tk.-, dj quiiòinc- il'
:roa qnadradoa t.uo cons- i
ítuem r.a badaa sedimen* .;
ates — petióko — ;".a I
egiíiu. (ASP).

A rrdi.ráu oâo t* reeponiabilisa 1-e'oo
ritru. r-miliiicí em a ••¦;.'._•: aa_.inadij8
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D» Fraarisoa áa Cunh? Beatae — Dr. Joò«! íleury Di
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qualquer aumento de prc_,oa
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VISITANDO TODAS A8 OBRAS DE BRASÍLIA \
HOSPEDAGEM NO LUXUOSO HOTEL DE TURISMO
ÔNIBUS DS SUPER-LUXO

Cr$ 2.500,00
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GENÍE

LEITOR AMIGO, ei)

labore cutn a constnipio

da M<dn do C'«u*k? racl.il

Fciui/i.no

I SI iryas?i?y

!->... <a>6wofe_

1

RENASCIMENTO 
BE BMfl Í10DE

J alvc~ cjuc uithuni cutio iJun(> Sousa *i ; ,•
município do nosso pais, l»Ul' 

,'''1,v"1

t or mais baixo nível cul- 
lt2Sime tão contrário áa | tração, pois ao receber an | 

aç^°

mrrl quo teniia assinala/ntí,,itu''^'a «temocrátlca». jétleaj governamentais, oi. 
Pnr,"a "

cm luas páginas história1 
)ir?ra» 

aos''n. com os úinárm.:; prefeito Joséi

Jorge Hou.su Ca.*tu iijuc defronta a admhiU-

Receberá Hoje o Casal

Waldemiro Saraiva I

dí Oliveira Moraes, não te-

ve outro pensamento se-

nlof o do heróico navegan-

iao lastimável o impraa- P^piioa olhos, noVos tem-

sionnnt? como no de To- 1)03 'ndicarem novos ru-

cantinópolis, edificada á 
nJc.9,' rois^no memorável

te, que para atingir o-ob-

jotivo teria infalivolmcnto

to uma de maiores posaibi-' JarnajB 
deixaria de 

| que enfrentar ás peripéci
'icades cco: 

* - - »" « «-— 1 1

margem do caudalôso To- Pj''° 3 do outubro, o

canlins, incontesto.velmsn- i 
n'llV0 r°vo tocantinópoü-

maiores posaibi-;110 
^.uo -iania,'a deixaria de 

inômicas ds tô-, 
*en"r própria alma tu-1 as do longa e tenebrósa 

La? 
, 

ncc'JS-

dado ás requê-* 
aquilo cjug via c sentia, ] viagem. (1^ ^ »

A data de hojo assinala a passagem de
wlvcr.iJrlo natalíclo do senhor WaUleml-
ro de Saraiva e Cm/, um dos mais con-
ceitundo» pediatras de nosso Estado A'
oportunidade, receberá ein sua resldén*
cin, amigos e parentes, para as devidas
comem, rações

O apreciado colunisia Jurucna Di Gui-
maràcs, autor dc coluna 

"De 
Binóculo",

ilo matutino 
"O 

Popular", será homena-

geado cin Luziinia, ocasião em que reco-
berá o título de filho honorário daquele
município.

efeito amanh? na Boite Lisita, em heme-
nagem ao 

"Din 
das Mães", será entregue ao

Abrigo dos Velhos. Nota-se cji*e a ícst?
em questão não aconteceu domingo ulti-
mo, como devida ser, por motivo tfa fal-
tu de energit elétrica ein nossa Capital.

Ercontra se ein festas o ler do casal
Aloyslo de Freitas, com o nascimento de
uma robusta criança Agora, a ex-deputa-
do Ucnnlce Artiaga, já 6 avó.

... O senhor e senhora João Severino Pln-
ioswsk.1, seguiram viagem para a Cidade
di- São Sebastião do Hio de Janeiro, a fim
de passar uma temperada com sua illha,
Marta Leão, hoje, senhora Nertone Car-
doso

O acadêmico Roldão de Oliveira, ft
frente do Centro Acadêmico 

"XI 
de Maio",

pretende levar a efeito,todo o seu progra-
ma apresentado por ocasião de sua cam-

panlu ao cobiçado cargo.

A renda da festa que será levada a

A üsfa do* "Brotos 
Mais" circulará em

Junho próximo, quando pretendemos o-

presenta-Ia numa ampla reportagem ilua-
trada, em edição especial. Aguardem.

3ÊO ..'.^^a'ÍJS3a»:«£2K,gS3HE3K3KBE.'K
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da região 

::an imenRuráveit. I 
C!("u a ntais viva demons-1

Lastimável porque, na1^c 
civismo, elegen- 

j 
Assim, estava o prédio

verdade, analisando-se os 
urn que invo- da municipalidade com-

; fatoa, deco-rentes da^ lor*-;v 
a o. l)r^ma^ da lio- pletamontc ern cinzas*

gas e nefastas administra- i 
r-;:j-iua"0 c pelo i:Icali^mo limpos oa cofres per mãos

<;oes porque tem passado 
CP C 0 caJ*terizcm, não faz criminosas, ás vias públi-

'no3 
v^m lofro no intimo ah'ia 

mfíflllbia administrativa

mais profunda tristeza, | 
lnstrumento de sua pró-

pois que infelizmente Tc- .

i cantinópolis se aoro3cn-! n .  ...

| 
tava como um débil ser , ^ 

' 
.. 01

I humano, í1 
ona£-w' e Ja í,0lc5ce num

Mm . como ^

provérbio popular: 
— nem bertada pela obscuridade, Rrasii

tudo nêste mundo está dc cujas conseqüências!

perdido. Assim é que bal- tanto entravava a seguir
dado foi a velha e falsa á trilha do progresso.
doutrina política pregada Assim, um ciima de se-

l>elos que ainda desejavam guran^a, de respeito c de

a continuidade da ilegali- prosperidade paira de so-

dado, ou sêja marchasse l»re modo em todos os lá-

LO me3mo caminho detur- res, outrora violentados e

pado pelas misérias de um tripudiados pelas duras

RIO, (Transpress; — As Me-

as do Presidente da Repúbli-

ca, em matéria de petróleo,

serão ultrapassadas em 1960.

E' o que se despreende pelo
desenvolvimento sempre cies-

cente dr Petrobrás.

O QUE TODOS PRECISAM

CONHECER

Enquanto muitos falam, dis-

cutem e alinham números im-

que pouco teremos que im-jmento, dos mais impoi tar te»

portar Os números falam I para o desenvolvimento indus-
mais alto do que a arenga dos

pessimistas, senão vejamos:

De 1939 até 27 de dezembro

de 1958, a produção nacional

de petróleo bruto foi da or-

dom de 39 milhões, 203 mil e

268 barris. Deste total, ape-

nas 3 milhões, 334 e 352 bar-

ris correspondem ã fase de

pressionantes em relação ao exploração anterior a criação

Petróleo, a Petrobrás traba- da Petrobrás, que é, queiram
lha, jiovimcnta uma massa

humana considerável e pro
duz o petróleo necessário pa-
ra nosso consumo. A previ-
são para o a>.o de 1960 é a de

ou não queiram, responsável

pelos restantes 35 milhões, 868

mil a 915 barris.

E' preciso considerar a im-

portância dêsse empreendi-

cas afundadas sob demo

matagal, dando-nos verda-

deiro aspecto de tapéra,

desrespeitando frontal-

mente ás leis, cuja gravi-
cinde constituiu u mais re-

eorajo_u pio.
'leranao nua vt-

dc \te entítj, integra'-
mente devotada ú causa

pública, dou o prlmeiio
passo administrativo t -

íundo numerário do prú
piio bólao poij, premente «

cão ú1; necesaidacbs da p >-

ixando-noa u..-
-'¦m, provas bastantes d*
c i'.e dentro dos recurso

orçamentários o mesmo ¦

eiirio espaço dr: a pena j
doiíi anos qi:e tem para g. 

•

vernar, c!e deixará seu m
me imortalizado ro°. n.na .

dc nor,r.a que. ida Tocam -

nópolis.

Esperamos, 
pois.

Aí: im, a corrupção e a 
'

irtvsponsabilidade arras- 
j

tou-a ir remediava mente i

à beira da ruina e da 
J

falência, e dificii era en-:

contrar um ponto básico 
j

perseguições. Bem sabe- j
irios da série de obstáculos ,

ELETROLAS

PKÍLCO

M ifiAMN PAIJT.tSTA

(toja Jr. lípotjraíl»

J «Kii-t»)

Tipografia Paulista
Os melhores i apreasoa

Av. Anliangucra, 93

JUSÜ, LLiZ IlirrENCOUHX

O".

DOOCX/

INDO A BRASTLIA S1RVASE DA

Estacao

Rodoviária

Concessionária de tôdas

servem Brasflla

emprêsas de ônibus" que

trial de nossa terra.

Sc atentarmos bom fiara a-

quelcs números, que repre-

sentam um esforço t!lânico]

surpreendente dos homens

responsáveis pela política pe-í
trolífera de nossa pátii i, e pa-'
ra a importância da economia

resultante daquela exploração,

pois deixamos dc importar o

que nos fazia despender mi-

lhões de dólares anualmerte,

o que significava urna san-

gria substancial em nessa? di-

visas, e lias possibilidades
com que o futuro nos acena,

daremos razão aos patrícios

que se dedicam, de corpo e

alma à exploração do ouro, à

preservação de um patrimônio

que representa, indubitivel-

mente, uma das maiores con

quistas do homem brasileiro,

do administrador, dos que
não se cansam ante os tremen-

dos obstáculos com que f. cu-

da pasío se deparam.
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AMPLA SALA DE ESPERA —

RANTE. •— Serve café grátis aas

FONE 1229

Núcleo Bandeirante

BAR E RESTAU-

srs. passageiros.

Brasília.
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DR. CARLOS DB ANDRADE MARQUBZ
DR. MARIO GILBERTO CURADO
DR. WANDERLBY DUTRA.

Cirurgia geral e especializada — Clinlea medica —

Doenças de senhoras — Tratamento do casal estéril
— Parto orientado (psleoproilláUco) — Ralos X —

Oxlgenoterapla — Fisioterapia — Laboratório de

análUee clínicas.

PIANTAO MEDICO PERMANENTE

RUA 8 Ns. 61 • 63 - TELEFONE 20-66
GOIANIA - EST. DE OOUS

I

FasiiciaÉJBiiii! 
jj

i p

^ Completo sortimento ; |
do drogas nacionais e es-'

trangeiras

RUA 74 N 11 — JUNTO

AO MERCADO

riNTA O

Pfartamente to 6 boras da manh», uni confortável

(Itira m/CStm, pmsando por:

BONFINOP0L1S

•" LEOPOLDO DE BUUiOLã

eee SBLVAXIA

•" VUNAMUS •
•" LOZIUIU

A

Ensina-se corte • costura

pelo sistema do

CORTE CKNTESIMAL

Rita Couto Magalhães, 143

00lâ'S OENIAL

Avenida. Goiás, 55-A

GOIANtA — OOIAS

Uni economista Italiano,
discorrendo recentemente «<>
b:e a situação financeira do
seu país, disse que a função
dos oaricos, no mundo con-
tci.ípcr.nto, ê simples e ao
mesmo tempo complexa. E'
sln*ples, porque os bancos são
chamados a recolher o capl-
tal líquido que existe num

país, e u distrlbui-io entre o:

que dêlo necessitam. E' coir L

plexa, porque tanto a colei
como a distribuição do cap
tal, exigem um conjunto o ,
operações desconexas de unif
setor a outros, mas ligados em
seus resultados finais. Par;>
recolher os depósitos, o banco deve possuir uma com-

pliçada organização que tem seu custo e tal custo,
dentro de certos limites, é fixo, porque procede de
despesas para o pessoal (os locais) e complementa-
res; pela parte devida aos Juros são proporcionais à
entidade dos depósitos recolhidos. Para redistribuir os
depósitos, o banco deve enfrentar novas despesas gt>
rais pela parte de suas organizações, que se ocupam
dos clientes devedores, com a finalidade de certificar-
se de seu grau de solvabiiidade, e por despesas parti-
cularcs, entre as quais o elemento mais lorte é ccns-
tltuido pelo coeficiente dc risco relativo ao êxito das
operações e emp,tsi!ir.o. Para compensar essas des-

pesas específicas e daí; relativas ao recolhimento dos
dcpóülios, o banco recebo uma compensação especial

por cada uma de suas operações ativas (empréstimos),
lixada geralmente em porcentagens, variáveis de acôr-
do com as referidas operações. O total doa entradas

procedentes de tais operações deve superar o total
das despesas por uma soma correspondente pelo me-
nos ao lucro do capital próprio dos bancos, de íonna
a torná-lo igual ao lucro médio dos capitais inverti-
do* em quaisquer outras formas

E é assim, na complicada terminologia bancária,
que pouco tendo, falando em lucro, em capital, cm
empréstimo e em depósito, que vai o economista Ita-
li ano explicando a técnica do funcionamento dc um
estabelecimento de crédito. Féz o nosso professor de
contabilidade (ou de ciência das finanças, não sei
bem) algumas afirmações merecedoras de estudo e
de atenção, como, por exemplo, essa de que o mundo
está pura sair de uma recessão, isto é, de uma de pa-

talizaçâo da atividade produtora, e ainda não se sabe•ia direção de quah setores dcsenvolver-se-á nuüs ra-
pldaniente a Iminente retomada, porque as transfo-
icnciuí devidas à técnica não têm um passo igual emtodos os campos da atividade humana. Mais dí-isoainda que cs bancos modernos não tcr.i a tarefa de a-centuar ¦->  a

tf

$
yum u iiumemo lio consuii'.o oue

so origin* no desejo dc mclhorar o pr6prio nfvel uei.aa e <.e cuavi/ai1 a prcssao fiscal. Conio nf-a tem aobrli^cfio de llnflncl:i, ., 
u>jra da f

M

V
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Ú
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lêncla ou atividades econômicas sem séuas perspec-tivas de êxito. Os oancos não podem fuz.i i-:o Dor-
que os capitais de que dispõem são de proprk daílé deseus depositantes, que desejam que os respectivos dc-
posltos permaneçam em estado liquido e não querem
que tal situação seja mudada Pelo que aí está é dexle-

ÍJÍX.4®- 
qne °.JnOS'?P econ(,m'sta deseja dar uma expü-

cação ^e liquide/ bancária que, de resto, tem v:m s u-
ria,,fln\ncelra' mi!S l"6 S""1'- significar,

também, a paralizaçao temporária do Impubo de inl-
clatlva do capital investidor.

Ocürre-me 
a lembrança da lição do italiano cco-

nomista ao ler o projeto do sr José Barbosa Reis mie
autoriza a Prefeitura de Goiânia a criar o Uanco Mu-niclpal, cujo capital social será de 23 milhões de cru-
zelros, sendo 55?ó de prop iedade do govònio du mu-
nlciplo, e o restante ue 45» o vendido, em r.nòes ao pu-bilco, preferencialmente aos funcionários da Munlcl-
pulldade. O projeio autoriza, tm seu art ft.o ao í-ve.
cutlvo, as medidas necessárias à abertura de um crcdi-
lo, destinado á execução da lei, inclusive para y -.aau
mento de Juros das apólices a serem einitida», .
máximo de 13 milhões dc cruzeiroTrata-se, como é
óbvio, de uma iniciativa arrojada, sobretudo porqueo seu patrono pretende que esse banco ter.ha uni ob-
jetlvo a saber, assistir à liortlcTrttura" e ao pequenoagricultor, btm como ao crlatórlo de aves «as proxi-nUdadcs do ceutro urbano, de modo a facilitar-lhe o I
abastecimento dos produtos respectivos, instituindo na s«

*
i

capital o que êle chama de "cinturSo 
verde de Goià-

nla . Indiscutivelmente, a idéia 6 dessas qi,e deixo a
aente com o chapéu na mão, aflito c nervoso A "en-
te fica melo bobo e não sabe se acredita ou deracie-
nlta cia palavra do italiano professor de economia dei-
tando falação sòbre o mundo bancário, suds maravl-
Ihosas excelências c seus complexos aparelhos Certo
é que o íuict do projeto confia aa sua Kraíicabilidnde,
pois, incliwive tem manifestado ^a esperança de quc
iiit banco dêsse tipo, com o vistoso rótulo municipal,
nao venha mais tarde, a se constituir num poderosoinstrumento político do prefeito, lmpledosamente uti-
Uzado contra os seus adversários. Que a chancela ofl-

w Pe.rig°sa« Isto é mesmo! Ninguém duvida O ban-
co Municipal de Goiânia S/A, com um capital de 20
milhões rie cruzeiros, vem aí Senhores, a verdade é
que vale nesta terra quem não tem dinheiro!

*

íu

mazmmr:5*m i —n —n iwi..in— s, m i mi mi ||M|| |W||| im  
«

6mprêsa 
^olaaa 

de 6laema4 S/j\

GIKE GOIÁS

15-19,30 e 21,30 hs.

John Wyne

CAMINHOS ÁSPEROS

Tecnicolor

Espetácular em suas se-

qusncias! Grandioso em

ação!

CINH «K)IANIA

14,30-19 e 21 hs.

Atendendo milhares de

pedidos

SISSI Tecnicolor

O maravilhoso filme que
conquistou o público de

Goiânia

CíNE CAMPINAS

19,30 e 21,30 hs.

Robert Dnery e Colette

Prosset

MAS... QUE MULHE-

RES! (proibido 18 anos)

Um filme romântico e

malicioso! Super produção
Franceza.

CÍNE T06ANTINS

Não haverá sessão

PRAZER DE O MA BOA VIAGEM PARA AI-ÍAP0IJS E BRASÍLIA, PREFERINDO OS CONFORTÁVEIS ÔNIBUS

Expresso 
Heal 

Lida

Oiarlamente

Dappachos: AGÊNCIA BANDBIRAWTh

à» G, 8, 13, cl 6 horas

Coiboa com cadeira» Puknans e reclinávek

(Ejnp. Goiana de Publicidade^)

PASSAGENS:

AGfNCIA RFAt - Praça Cel. Joaqnirn Lúeia b. 50 —

Fone 84*06.

AGCNC1A IRMÃOS P1NJO — Av. Anhangueia n. 96 —

Fon< 1541.
AGÊNCIA BANDEIRANTE - Av. Anhar.guera n. 39 —

Fone 11-24.
AGÊNCIA PEDALE LA - Av. Anhanguera n. 53 • Eone 12-06
AGÊNCIA D. MARIA -Praça Cel, Joaquim Lúcio - Fone; 84-83
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Imposto de Renda:

Dádiva Para os Milionários e
Facada Para os Assalariados

Ltate.a Dr lMta__ C_mpaB C___rl*»

Tudo aqui n_te Pais é pa- dão nem para o aluguel a:

i.ielovd e feilo sem planeja-1 casa).

mento. Há mais irrealidade- E as outras despesas neces-

do qae ratos em paióis de mi-• sárias para manter o lar ape
n-n c*m nru-irí)1

iho
A educ.-v.5o é manca, poi;

custa os olhos da cara c de

»eduea, muitas vezes. O sala-

rio mínimo é um engodo —

cada véz que é aumentado, du-

plica o custo dc vida. A pro

teção ao trabalhador, através

dos institutos de previdência,

é uma autêntica palhaçada,

eis que quase todo o dinheiro

da previdência social é consu

niido, ninguém sabe coino, po

Ia 
"pt-lcgada". A reforma a-

üiáiia é apenas um tema pa-

ra homens que nunca viram

uma L-ut-nda, náo conhecendo,

portanto, o mecanismo da vi-

da rural.

A indústria é gravosa, cm

\irludc da mistificação:

quando sc produz apenas um

parafuso de uma máquina,

diz-se toda a máquina fabri-

cada no País. Miútas vezes é

apenas jogo cambial.

Conheci uma indústria com

Milhares de divisas consumi

das na importa-lo de nu.í.ui-

luiia, que não chegou nem

nie».iiio a fabricar uma vareta
«le guarda china.

Em um ambiente de misti

ficação a inceite/as, não po

dia a legislação do Imposta de

renda refletir outra coisa que

não a falta de humanidade c

B panorama da própria vida

brasileira A lei dei imposto

de renda lira do que vive de-

pendurado nas cordas da pró-

pria vida até mesmo a bi i-

lharilina 
"Gessy", 

para dar ao

milionário televisão e geladc.

ra para o seu anumuivcl últi

BM tipo
O imposto de renda é ja»

lo quando .'.tinge 0 c;iie tem

renda c não quando p&í liú o

que muito mal se pode vestir.

O tubaráo paga imposto de

renda íntima, cm relação ao

trabalhador, eis que desconta

cm 
"despesas 

gerais" até o pa-

pei higiênico gasto nas suas

grandes empresas.

O que vive de ordenado c

salário não pode fugir do

tronco, é ferrado sem dó e»

sem piedade pelo ciáiio pu-

blic.i

Um trabalhador que gani..'.

Cr$ 300.000,0C por ano, tend i

casado com um filho, paga

um imposto de renda respei-

tável.

E quem ganha Cr*. 300 000,00

por ano no Brasil é o 
"O" 

de

penhacho.
Imagine agora o bamabé

letra 
"E". Vive até com as cal

ças no prego.

O que não paga imposto de

renda, por ter salário inferior

B CrS 90.000,00, vive camba-

lcando como se estivesse cons

tantemente bebedo.

Não sc compreende, por c-

xcmplo, que se não possa des

contar na cédula 
"C" 

gastos

tais como:

a) — Educação de filhos (oa

CrS 50.000,00, por filho, dão

para não deixar a crianças vi-

ver dc tanga);

1.) _ Aluguel de casa (os

CrS 90.000,00, de iv_nç_io nâo

nas nem poeira
c) — O imposto p _o no o

xercício .anterior;

d) — Condução, íernédios, 8

porque não as despesas de ar

mazem?
Salário não pode ser renda

Rena. é o rcsuitaao _o cm

prego do capital e nunca c

salário ganho pelo trabalha

dor, que mal dá para viver

honestamente.
Daelo o custo dc vieb atual

(ninguém pode viver decente

mente cora menos de CrJ—
400 000,00 anuais), o impôst--.
de renda devia ser, pelo me-
nos, mais realista, isto é, de»

ria _C_M_M mm os grane.* i
>ucros, e nio rondar a mi_-,

ria, como sc fosse um leão em

iicrmancnte ronda na porta
do trabalhador, que ás vo

BM é abtlta p. Io próprio ven-

to, dada a precariedade ds
¦ ua. iaatataçOea.

E' uma covardia do Estado

taxar a miséria e deixar o la-

usto a se reaer de champanha.

— Bons Serviços
— Comodidade

— Distinção
— Bôa Música

t i i. »!

iW?*

^¦¦¦¦¦¦¦.¦.IH-HHIHBB-^

W_ _^_____k

churrascaria
AVENDA QOIAS, 87

fJkaea* í,«í-_c_w. *_u_í> do -.u.:..s«««.>at<.)

601\>u E-t. de GOI A'8

^QiBlllBliBB^

novas geladeiras com cores
Internas e maior espaço útil

Você precisa de um lote ? j
OI.FR C0MPRU.0 A PHJMTAt.ES? j

N*_0 DESEJA rAGVR JÓIA OU CCRRLlAOt-M.' |

 fr.RVELHE UM CUE, PARA ADQUIRI LO RISTA fcCO.*.Of_U 
|

tãA% DLXRIAMEME, O VALOR DE CLMO PICOLÉS? .

MOCIIU. LNTAO I

Imobiliária Saatalíeleu |
AVENIDA 24 DE Wlll—II N. M8 - TFJJ.FO.NE 8395, POIS ELA POSSUI, i

NESTA CAPITAI. O TERRENO OLE VOCfi PROCURA, FM PRESTAÇÕES MEN- »

VMS A PARTIR t

Irezentos cruzeiros, sem entrada i
^^ J^ }

Carta Aberta a ['¦ Amigo, Sabre
â Morte ie ítiep Machado

Meu amigo, filho do ar. AbdonlC. Mu.-'um vudadalro herói, en-

Com os maua oordiaia chado e ds da. Fiávia N. trtgMldO piàcidamente a

dnecroa rotos ds saude Machado. Era casado com uiiaa ao Criador, sem 0t

bemaatar, escrovo-lhe es- a sra. Maria Terezinha atttrtortt da pavorosa %•

ta, cujo conteúdo é intei- Machado, de cujo consór- gonia, após longos e indt-

ramenta diverso àqueles cio nasceram dota lindaa 1 aivaia padtcarat,
da aempre. crianças: Muri.-Fiávia ej E.ilretanto, meu am _ >,

liata-30 pobl do sr-guin- Francisco, do qual tenho nada falará mais eloque,.-

, te: «Sábado atrasado, is-jir._e.130 orgulho do sev-lhe temente, sobre êle, do qu«i

9P _-BB9-9c3 Lie-los to.s pti \

__^^___\as^*^tS

to é, dia 2 do coi rente, tô-! o padrinho. Bem, a Iníin-
da a cidade de Piracanju¦¦' cia e adolescência cor-
ba chorou sinceramente a rema felizes, como soi a-

morta de um dos seus fi-1 contecer, aliás, a todos os

ihos mais queridos: Diogo
"v. 

Machado.

Sim, meu amigo, a cens-

ternaçfio foi gorai. Um es-
i_.ês30 véu do Indlzíveis
Iristezaa desceu súbito por

. obre a cidade, envolven-
do-a toda em sir.o dobraa
implacáveis: eerraram-aa
iz portas do comércio, das
asaa do diversões e o mo-

, intento e a alegria diárias
iesapareceram corno por
¦r.canto, não jiei-manccen-

¦ nada. senão angústias

1 noaania em todos os co-

açSee. Enfim, tudo eram
triatezaa e amargura1., co

as palavras da sua própri •.

mãe: .Meu Deus! E:e eia
ludo para nós: um pai,
um filho, um irmão e um
amigo!

Finalmente, meu saro,
o amigo de que lhe falo,
IBOITnt, é verdade, na li. -•
_ie._ anos, sem haver con-
cretiaado as suas mais U«
dimaa aspirações- entre-
canto a sua lembrança e a
_.ua memória permanecera
gravada, por todo o sem-

pre, no âmago mais pro-
cundo do nosso coração,
-impkantaute porque, a-
e.m de ter sido um verdi-
..cno amigo, foi também, o
,ue é mais importante, mn

verdadeiro fiino. E seme-
filhos, cujas mães, extre-'ihanta i.l.ho, pode ester

mo tristes e amargas são 
j 
mosas e delicadas, cercam- certo toma-se tão admira-

o espectro sombrio das pró ¦ nes de verdadeiro carinho do aos olhoa humanoy,

pria3 desilusões humanas, e atenções maternas. To- quão sublime se torna aai

Imagine, agora, o seu en- davia, desde a mais tenra olhe., divinos. Eie foi

terro! Foi algo nunca via- idade, despertara-se-lhe sempre um grande amaa-

to nos anais da longa his- í 11'alma duas característi- ta da liberdade, enti-etan-

cória de Piracanjuba! O

povo, em poso, foi prestar
a sua derradeira humena-

gem e os seus último?, pro-
teatoa de solidariedade â-

quele que, pela sua extra-
ordinária popularidade,
mereceu a estima, a coroai-
deração e o respeito de to-
dos quantos o conheciam.

Mas... quem foi a cau-

LBC 8 B pé« cúbicos

MAGAZINE PAULISTA
Av. -Anhanguéra.. 93

ca3 principais que, mais to, mesmo de,p\ois de mor-
tarda aprimorada, seri- to, foi prisioneiro do. .
am as bases essenciais do Cruel desuno. E a aua bre-
_eu caráter e da sua per- víssirna passagem peia
Bonalidade: extraordiná- terra poda ser comparada
ria dedicação filial e indis- à do cometa Haley: Desa-
cativei responsabilidade,' pareceu é verdade, mas o
no cumprimento do dever, seu rastro luminoso ja
Em 1915, torna-se íuncio- mais desaparecerá da nos-
iLiiio da agência do Banco Ea memória, permaneceu-
tia Lavoura, em Piracan- do indelevelmenle como

sa de tão grande manisfes- j juba, onde, graças à sua um símbolo imperceptível
tação de estima social?... grande capacidade, dedi- de sublime dedicação fi-

Um deputado, um fazen- j cação, responsabilidade e liai e como um exemplo
deiro?.. .»perguntar-me-á ! coleguismo, foi sempre um fidelissimo do cumprimen-
naturalmente. Peespondo- bancário modelo e por to- 1 o do dever. Adeus.
lho eu: Era um simples dos estimado. Infelizmen- IOVANE AUGUSTO
bancário, meu amigo. Maa te, porém, rondavam-no já
para que você compreenda a traiçoeira fatalidade a o
melhor, é necessário fazer- destino inexorável. .. Pos-
lhe um ligeiro traçado bio- 

'¦ 
suído, súbita e inexplica-

gráfico daquele que sem-1 velmente, pelo «mal do sé-

pre me honrou com since- culo, terrívol mal sem at-
ra amirada. Era natural perança, que tem desafia-
de Piracanjuba. Nasceu do a argúcia dos gSuios da
em 6 de setembro de 1930, ciência, sucumbiu como

NOTA.Osr. AbdonM.
Machado e exma. famí-
lia agradecem profun-
.lamente reconhecidos,
as manifestações de so-
iiilariedade moral que,
antr-s c depois do dolo-
roM acontecimento, fo-
r<i.n-lhe._ tributadas.

MATRfZ Kua 25 da Tanoiro. 181 197 - Fi_esS4-77_T«'34-Sfia'<

SÃO PAUI/)

b.C« HÍHJISílU

5J^>%-*»i^

_jC")SSW_B_^_^rMK_^H^

Umo _mi)a?/o LWa.

KmS*ssoum

R',0 DP. JANEIRO:
Rua "Senhor de Matmdnlwa

n 248 - Wmtmi 32-5 lt.

c 5"£-7233

•.RA.ÍLIA ¦ Av •nac.»-!, a/n.

GOIÂNIA: - Avenida AnhangtieJ'»», 79-A — Fone 1S19

MELO HORIZONTE: - R-»^ Guarani, UO — Po_? 2-0970

í. n_-ime.ro a chegar in Br_ai_a

ASFLKAD0RE8 DE PO*
ADAPTADOS COMO
PULMÃO DE AÇO

LONDRES (Transpres)
I — Grande esperança para
I as vitimas da poliomielita

I Os médicos do .Iam. Grên
I Hospital», situado em Pill,
'próximo 

a cidade inglesa

| de Brietol, coiiBOguiram

j pelo êxito na adaptaçfic
de um aspirador da pó lo

i ve para aervlr como aju-
I cia taapll Otária às vitimas

jda poliornelite. Ao conae-

jgiiir laaa êxito, tornaram
I poasivel aos doente pas-
\mu em cadeiras de rodas

| pelas imediações do Hospi-

| tal, viajar de trem • cm*

troa metoi dt •WMfWtw»

-xxx**oo»__»ooD_o»r>c*s^^

AS MELHOREg fJONFE ÇDES EM RETRATOS DE ALTO LUXO

^uSià

fAvBIAS FORTES
-N9I883-

INDUSTPIA

Séc

Jf_f_M_Ú DtM*TAmt*tTb /VacAwaa «So. i

ITDi
>B.H0RIZOI

E.DCMINAS1
BRASILEIRA

rTABESLA DE PREÇO CONFIDENCIAL, PARA HE VENDEDORES,
EXECUÇÃUO NO PERÍODO DE 40 DUI».

MATRIZ: AV. BIAS FORTES N. 1.3S3 — B-.\o HoriaonU- M. Garaia
FILIAL: AV. COIÃS N. 128-A — Goiânia — Eat.

r9aimfQB*-aT**ma^^
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Juizes Escalados Para o Torneio Enicio de DoRiingo
r.?.r ¦•!-:"

UoaNDO DAS ATIUBUI£C£â aftUfi iiiE QBN'
FERE O COLÉGIO DE ÁRBITROS, RESOLVO de

gigna) m autatidaàfd abÉbp pam dlii^ir -<* pai-tttM
¦ I.. TORNEIO INICIO A ifiilr.atrm .*.• dia IV dt

maio de 1.9Í.9. uj EríTADIíJ üí:. PEDRO LUDO
*,ICO i partir da 14,00 hòraj.

lo. Jogo
Juiz: — Otoniel dc Sousa Diniz

Auxiliar: — Lourival da Costa Campos

Auxiliar: — Juvenal Marques

Representante da FGF: — tilcmom dos Santo.

Xavier

9.0. Jugo: —

Juiz: — Cacildo Ávila de Souza

Auxiliar: — Antônio Cândido de Oliveira

Auxiliar: — Manoel Augusto de Souza

Representante da FGF: — Octacílio Araújo

Guimarães

3o. Jogo
juiz: _ Waldomiro Maria de Jesus

Auxiliar: — João Rodrigues da Silva

Auxiliar: — Otoniel cio Souza Diniz

Representante da FGF: — Carlos Barssi

la. Jogo
Juiz,: — Alfredo da Cofita Ferreira

Auxiliar: — Cacildo Ávila de Souza

Auxiliar: — Antônio Cândido de Oliveira

Representante da FGF: — José Batista Seguradc

5o. Jogo

Juiz: — Aramis Tavara

Auxiliar: — Juven.il Marques

Auxiliar: — Lourival da CorAa Campos

Repiesentante da FGF: — Lourival do Nasci-

mento Azeredo

6o. Jogo

Juiz: — Vciente Pereira de Melo

Auxiliar: — Waldomiro Maria de Je3us

Auxiliar: -- Aramis Tavares

Representante da FGF: — Louro Saraiva de

Magalhães

7o. Jogo

Juiz: — Manoel Augusto de Souza

Auxiliar: — Alfredo da Costa Ferreira

Auxiliar: — Otoniel de Souza Diniz

Representante da FGF: — Expedito de Miranda

e Silva

8o. Jogo

Juiz: — Antônio Cândido de Oliveira

Auxi'iar: — Aramis Tavares

Auxiliar: — Vicente Pereira de Melo

Representante da FGF: — João Irady

Cur&do

fio. Jôsço

Juiz: — João Rodrigues da Silva

Auxiliar: — Cacildo Ávila de Souza

Auxiliar: •*— Manoel Augusto de Souza

Representante da FGF: — Edgar Leão de A-

raújo

Goiânia, 11 de maio de 1959.

Octacílio Araújo Guimarães

VICE-DIRETOR DO COLÉGIO DE ÁRBITROS

UjiiIji Sobe a
içia de Contratos

Auto Comercial de Goiás Liai

nciiufi
Até aqui nada ficou i >*igoa òers certame. Na reu-.crer quo as inccriçcea dos

•olvido quanto à renova-1 ni&o oo domingo na sode | conhecidos craques

m.lIl.m-liÜt.mtiO

HÁS.., FIAT, NISSAN

I Hll * Ouu
reatai' rs

AV . V.ala.la,, UU A it

GOIANU - GL-lr.»

%&'j do oontrato Aon qua-
tro craque» stloticanoi

que ui?o suai inacivjOs
vencida*-, amaohi, dia 16.
Sâo élea o nrqueiro China,
o médio Marinha e o ata-
cante Odilio, sendo quo a
inf.eria.ão do comindante
¦lidei vencerá en julho,
mar, o craque quer tesoi-
ver agora a íim de pod:-r
disputar 03 primata» jO-

MOEDAS AMIGAS

COMPRA-SE

Lui/. Uollanda
Riin Nilo 1'cçunha — Anápolis

do Atfcüco, cora res;>;vida 1 iiham a i;cr renovadas por
a questão, tudo ía?:ndo | mais duas umporada-j.

íabeia Sá Momentos
ntes È Torneio

*m****ÜmmZ^*^m*m***\\\ " M*W»iaM *** costura

¦fev^*R^os'BJ*^'V^*-_ _ ünceraJeiraa

P' *i tii^iijK^AiKufwiiA. ' iQ-ni^üicailores

{|dB^*^^^~~^™'^^ Vcaáaa peln ci ttttata,
, 

""'" sem entrada t eui 2ú

A tabela do torneio ini-
uo do cam
ente de fatatx
laborado mo

gural. segundo informa-

FEDERAÇÃO GOIANA DE FUTEBOL

Hovas Matrículas Aié e Gia 3G
peonato goiani- ções prestadas á reporta- . 7T
:ebol só será e- gem pelo presidente da / 

',

íonientos ar.tos FGF. A tabela será feita _j.

Da Diretoria da Escola ada Eacola dc Arbitroí fui prurm
tro da Federação Goiana pada até 30 deste mc<;, impre-
lutebol, reeebcinos a se- tcrivclmcntc.

ria

Canhoto Vai Refor
Segundo a reportagem disciplinados e dedicadosIinscrição do atleta. Con-

foi informada, Vila Nova atletas do simpático clube forme é do conhecimento

e o seu craque Canhoto, I deverão chegar a um acôr- público, o passe de Canhc-

um dos mais eficientes, I do para a renovação da | to devora extinguir-se no

a, mmmmpBmtMÊmtm m **i.mtjau*. *\ i **********tma**m*****m>.

ísir.r Com o Vila 
|
i

a....,,.. , (íiiinte cjáxunieaeãc), sobre o
|dO inicio do torne* inau- mediante sorteio e aquela adiamcn,0 do (dúv.u pra2ü I)Clte dQ dlft | foi &nu_ ^ra matI.ítula de novus all,

lada. Por aquela tabela, ncs para ^ ano.
último jogo das eliminató- Com o presente expediente
riu seria disputado entre esta Diretoria \os comunica
AUÓtiCO e Goiânia. que a matrícula de alunos cia de 8 às 11 horas

16 horas.

Devendo os interessado--

procurar o Tenente Carlos Ri
rxiro do Nascimento, na Séd
da federação Guiana de Fute
bul, diariamente no periodu

das 13 fcs

Na conformidade do item II
do art. 36.o, dos Estatutos So
ciais, convoco os senhores
membros do Conselho Delibe
rativo para se reunirem, às 20
lioras na rua 4, n. 42, no dia

de conhecer e deli
berar sobre a seguinte ordem
do dia:

j. a) pedido de licença do Pre-
cio Conselho;

b) designação de novo Vice
Presidente dos interesses ad
rriinislraüvos, lendo em vista
impedimento apresentado pe-
lo titular.

Goiânia, 13 de maio de MS*,
Ruarc Douglas Ferreira

Presidente

Agradecemot o obséquio de
ampla divulgação, pelo o qu.*

l antecipamos nosso* meiliort *

| 
a-jtradec imen tos.

Cordiais Saudações
i Oelacíllo Araújo Gulmarik.

jVlce-Presidcnte do Colégio ci ¦

Árbitros

.11 iegaçao mmu
RIO, (Transpress) — o;m<.'*dico

Vasco da Gama em excur-1 técnico:
cão à Europa, em-'
harcou evitem para o Va.
:i;o Miina.tc Sua delega.
ção está assim constituí
da:

Cheie: João Silva; dire-
tor Manoel Leal de Souza;

fbs lttmm.imt_m. tis
Briwiiielts e Papelarias!

NOVIDADES, PROPORCIONAM MAIORES LUCROS
Indústria dt UtlNQUBDOS E MATERIAL DIDÁTICOS
NOVOS, deseja estabelecer contato direto com Comercia,-),
tes di ramo, na Capital e no Interior, Artigo; de grande
aceitava* C bôa margem de lucro. Mça catálogo ilustrado
a a-eônes, à BRINCO, Cx. Postal 21.045 — S. PAULO, Acei-

taTnos representantes estabelecidos

pagista:

jornalía
cJornal
¦lera:

PauUnh

dr. Waldir Lu?.;
Oradian; Mar,
Bento Marteao;

a: Lui> Ba ver. d >
doa Sporta», jogy-
Barbosa, Migue*,

>. Belini, Coronel.
Viana, Dario, I-^cio, Russo,
Baibczinlia, Lacrte, Sabá-
iá, Almir, Rolx>rto, Ru-
Ixn3, 1'ir.ga, Delem, Tco-
lònio e Cabrita. Como se
vê, o médio Orlando, qiu
r.c encontra em letigfa) coin
o clube de S;1o Januário,
não integrará a delegação.

ítl 
'S3*sqir;3nt\ oino-j cnü

IVHMUIflD axuoa

op oonisjs a\-.\

upuii>3 s »)Jü3 as-suisua

m-mm.'Xi*m**m^: m ii i— snn iiwiiii—iui—j ,.¦,>—'.-_wr-«ca-yK:¦ iiss .

veja O Artigo Qoe Lhe agrada
Pois o Preço Líis Conveai

Fábrica de Chapéus
A MAR» FATBRICA BR CHAPETJ8 D© ESTAi) > DE GOIA'S

JL- CHAPE'US SHANWUNG. *;
X E dc PALHAS em todss o?. *ipos.

J- CHÀPÍOB LUXAR TM «A mareia garante o predoU i

m

J_l_m
Avenida Bahia, a. 2W Fone: 8Z-9Z — Cam - Goiânia

dia 20 do corrente mês.
As pretensões do craque,

que cm cinco anos nada
lecebeu do ciube, jogando
apenas por dedicação, não
vão além de 20 mil cruzei-
ros de luvas. Há certa
corrente na agremiação
tendente a concordar com
o atleta ,corno recompen-
sa pelos inestimáveis ser-
vices prestados ao clube.
Segundo declarou à repor-
tagem, Canhoto comprará
seu passe e abandonará o
futebol sa não chegar a
bom tôrmo com o clube.

Por outro lado, entretan-

to, tudo fr.z crer que o

consagrado lateral colora-
do reformará eua inseri-
cão por dois anos mais, o

qno eerá, sem duvida, um
excelente reforço para o

| bando de Theodorico.

*JC Calçados. +. Lenços. %

***f PastaB de todes oa ^ Meias. 1
tipos. jj

•J* Sombrinhas.
•j-y Malas para viagem.

-*it Cintos.
*)m Camisas.

-j^ Artigos para esportes
+ «ravatas. fm gtrd.
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SERVIÇO DE DIVEOA ATIVA

AVIHO

Oü contribuinte*, alai-o relacionadoa, proprie-

Uri-M de prédios e Lotes situados no Bairro de Cam-

afaMU. dtr-tu Capital, foram inscritos na Dívida Ativa

do exercício de 1958, por falta de pagamento dos Im-

DoatOt Predial e Territorial Urbano.

Dentro do prazo de trinta dias (30), a contar

tie. data da publicação do presente aviso, a Prefei-

.ura receberá amigavelmente taia débitos, já acres-

cidoa da multa de mora de 10% (dez por cento).

Excedido aquele prazo, as certidões de divida

fcc-rão encaminhada", ao Cartório dos Feitos da Fa-

.xr.da Pública para cobrança executiva.

Deparlanento da Fazenda Municipal de Goiânia

Goiânia, 0 de maio do 1059.

8: PHEDIAL E TERRITORIAL URBANO

Benedito Dusrte - Rua Couto Magalhães, »- 11)20üü0dü

Benedito de Freitas Culmsrtet e outros — Rua 1-iros uo

bendito 

~Goi..e- 
tia Mva -- Av. Anl-an^iu™ - 2.4QMQ

Benedito Luiz .le Soe/:. - Rua Sta. l.uziu, » -; UM»

Benedito lm/ de Sousa - Rua Sta. Li_.a z39 -- ... 160,00

Benedito Messias de OUvsira - At. M. Gorais, s R. ipa-

rnci; n 62ü — 2.$80,00

Benedito 01.no da Fonseca — Pça. Bandeira, 5 — 900,00

Benedito P. dc Assis e outro — Rua Put. do Rio, nO —

576 00
Benedito Pinto Brandão — Rua Bonfim. 503 — 420,00

Benedito Piialuga - Rua Laranjeira, 165 — 480.00

Benedito PiUlUga - Rua Laranjeira 155 -«¦»„
;;-i;t'!í'.o Rodrigues Bueao — Av. Ceará, 51 — OUU.ül)

benedito Rodrigues Siqueira — Av. M. Gerais, esq. R. SUO
«.".•• dr, 331 — 360,00
Benjamim da Sllvs Neiva - Rua Sta Lutla -_**>0.°°

Bemartlina An.elia dc Sou/a - Rua Acre n. IN - 240,00

Bemardino José Pereira -- Rua Corumbá, 79 — 120,00

Bonifácio düs Gomes — Av. Mal. Dcodoro, esquina com

Av. P. rimetral, 10 — 1.8000)
Caetano Banil.ui - Av. Paraná a. 1033 — 1.440,00

Caetano l.-.iri'aii — Av. S. Paulo, 527 — 4.320.00

Calimério Dias Marques - Rua Jareeuá - 2.~--'2,00

Cândida dc Souza Tavares c outros — Rua Acre 115 — -*ü,00

Cândido Martins Borges — Rua Ipameri, 124 — 480,00

Cedil Ruth * Sllvs Moreira - Av. S. Paulo, 269 — 600,00

t ,-ar Ferreira Cabral — Rua Pou o Aito, 602 -• 1.200,00

Cila c Ciro Rosa \>: Oliveira — *v. Minas Gerais — 9130

Clrikj Gonçalves dc Oliveira — Rua Jaraguá, 360 — 900,00

Ciro Perfeito — Av. Pará, 259 — 4.0,00
c larindo de Paula Nascente -¦ Rua Laranjeira, 78 — 2.160,00

Claudcmíro Teodoro Bueno — Rua Tupi, 43 — 1.296,00

Claudomim Corrêa de Abreu — Rua Catalão, 66 — 50,00

Cremildes do ügito Nascimento — R. C. Magalhães, l/e —

2.40040.

da qua haja estudado ou pro- de re.r.rdamentos e silencio-

_(amado, e isto num governo -as resistências e só saiu da
láo amante de apregoar aos fôrma, a quase a BMIQUS. no
oito ventos as coisas que es- apagar das luzes da legislam-
ut fazendo ou qua diz que vai ra passada, c isto a 30 de de-
t.ccr. Mas náo duvidamos de tanibro, quando do domínio
oiiu esteja realmente traba- público já era que o governo,

em dezembro, havia detennl-í-iando pelo bem comum,
tem aquele mesmo zelo e rado a lavratura do contrato

(Conclus-lG da Li. pág.)

apaixonada pelo 
"aperfeiçoa-

mento tuntlnuo dt* noSW a-
parelhameutu politlal". que
precisa ser "um oit-iriiimo
modcniiradi-, dejicordo com
as exigências da ipoca", a
meoüigcm anuntia, e.condt-n-
do quaisquer minúcias,

propósitotum Buucie mc.mu zeio e nauo a invrauira ao coniraio >,, 
propósito govenumen

eficiência dos pre-homens dc com a "Rio Impex". Submeti- ! tal da cr..<,ão dc uma Polltk
V.udfog, tSo bem retratados do tal projeto à sanção go* Rural "a cavalo" sem dizei
por Charles Dickcns ao rela
tar "A 

Vida Pública de Mr
Tulrumblc".

vcrnamtntal, Ioi êle vetado e naturalmente aonde seráo rc-
restituldo a esta Casa, que, ja colhidos os transgressoras dl

j nesta legislatura, em pleno 
-ei, 

pois praticamente nio l.u1 curso do biênio Fei . ano, as- i cadeias públicas cm Goiás S
Depois da clareira amena do sistiu ii manutenção do veto, as obras da Penitenciária to

G E.P., que ie abriu por evi- propiciada pelos votos da ban- ram psialittdasl
tar continue a gulininistração cada que na Assembléia apoia
"utilizar.do-se de processos ro o atual governo. Resneitamo*. I Quem prossegue viapem BS
tint-iros e improvisando me- a posição daqueles que tonti- Ia estrada da mensagem ex*
didas ao sabor das circunstan- miam defendendo a tese da tailaM a Kguir ..mV os vis
cias", entramos, de inopino, legitimidade da concessão, tt- | tosos cartazes dê propa rando
pula floresta densa e agreste se quc com a mesma vecniên- ! 

governamental colocados it
do mogno, cuja exploração cia continuamos repudiando, i beira do caminho, t.u ta/es
.irpreendentemente agora pa- Mas precisamos, a bem do es- j belíssimos, custosos lumino

ra o Governo é 
"ato lesivo aos clarecimento da opinião pu

interesses do Estado", decla- blica, apontar a delicada e dii-
ração que surpreende, não bia posição daqueles que, no

por si mesma, porím pelo a- tempo do Dr. José Ludovico,
traso singular e lamentável pelo silêncio e a omissão, a-
com que é feita. Eleito a poiaram a concessão e que a-
de outubro último, o dr. Jo- gora, que éle saiu do go-.énio,
sé Feliciano mostras não deu j querem, numa bairetada evi-

Cleomar Garcia dos Santos - Av. Suo Paulo n. 536 - 900,0'.

Cotia Mariana N. S. Aparecida de Campinas — Av. Ceará

;i4. L. 7 A ~ Vicia -- ÍOOjOO
Coraci Alves dos Santos — Rua ItU, 50 — 240,00

Coraci, José . \Valto- - Av. R. G. Rui, c.q. R. O. Boc. —

65,0.)
Corne'io J..-e Ribeiro •• outro -- R lea Morais Filho, *»6

- I 620,00

Cristina Jorge c outro - \v. Mato Grosso, O. 120. I_. a —-

.'. (ó o.i
Ciistiiio Gcrvaslo Martins — A.. Paraná, 990 -- 1.8UO.0O

Dalvlna Bartxuu da Silva — Rua J. Hermano, 344 -- 2.3U4,QG

Dado Camelo — Av. Mai. Dcodoro, 535 •— 300,00

Deoclcclano -Jurei:-. David - Av. Maranhão, 415 -- 1.1.i2,00

Deusdelina Lopes e Jane Lopes - Av. Bahia, 700 — 480,00

Diir.as Teofilo dc Menezes - R. Ser. M. Filho, 472 — I.20O.OO

Diniz Teixeira Magalhães --• R Q. Bocaiúva, 854-A — 480,00

Diva Pereira dirijo -- Av. Paraíba, 572 — 864.00

Diva Rios Pedroso & Irmão» — R. RanJ. Coastant, 331 —

160,00
Divina Bento Anunciação — Rua Rio Verde, 260 — 2.040,0,

Divino Rodrigues da Silva e (/.'lios -• Av. Ceará 718 — 864,00

Divino de Tubertlno — Rua Formosa, Ul — 1.446,(3
Domingos das Neves Marques - Av. Florianó, e«|. R. B.

Constant, 7/9 - S0.4. _,úu
Domingos das Neves Marquei -- Rua ftfi tamía Consiant,

551 — l.200,00.

Duke Finhciio de Lemos - Av. 8. Pai-lo. 378 - 2.160,00
Dulce Pir.hciu dc Lemos -- Av . 8. Paulo, esq. B. Constant

366 — 4.464^)0
Duplanll Rodrigues dos Santos -- Av. Maronháo. 536 -• W.,00

Ebe •¦ Edson Jcrõnimo de Silva  Rua Sta. Luzia, 805 —

720.00
F.delldes Ribeiro di Silva -- Av. l-nrolba, 215 — 480,00
Edratindn Cameiro de Rewnde — Kua Quintino Bocaiúva,

92! - 1.080,00
Edson de Moura Pacheco - Ar. 24 de Outubro l~5, 163

•- 16.560,00

Eduardo Antônio Rodrigues — Rua Ipameri esq. Av, Mato

Grosso, 734- 1.200,00
Eduardo Antônio Rodrigues -- Av. Mnto/GrOSSO, 604 — 504IX)

Eduardo Antônio Rodrigues -- Av. Mato Grosso, 614 — 300,00
Eduardo Bllcniiam - Av. 24 de Outubro 371 - 26.280,00

Eduardo Bllenilam — Av Mal. Florianó — 2.134 80

Eduardo d« Castro Araújo - Av. Mal Dcodoro, 281 - 900,00

Eduardo Ma/..: — R. O. Bocaiúva, 501 — 9.540,00
Iduardo Miranda ~- Av. Paraná. 84'? — 1.30-0,00
Elias Bichara Dahcr Dr. -- AV M Gerais, 39 — 1.200,00
Mias de Oliveira - Rua Laranjeira n. 12 — 1.440,00

Etoldlc Paul., Ribeiro -- *V. Bahia, 153 — 1.500.00

Elson Pereira de Alcântara - Rua P. Alto, 7v7 — 600.00

Eneas Gomes dos Santos -- Av. Perimetral — 200,00
Evangelista Borges da -silveira — Av. Mato Grosso, 905 —

3.840,00
Evarísto Alves do Nascimento — Rua Ber.j. Constant, 17 —

.240,00

RvaristO Cintra dc Amorim - Rua Sta. Bárbara, 179 — 480,00

Fausto José Pasaaclia — Rua J. Bonifácio, esq. Av. Para-

ná — 1.500,00
FcllntO de Oliveira — Av. Mal. Floiianó, 709 — 2.880,00

Felinto do Oliveira — Av. Mal. Florianó, 715 — 2.760,00
liloj-onio da Costa Lino — Rua J. Hermano, 390 — 1.080.00

Fellsoerto Pereira Bn-ga — Rua Sta. Luzia, 716 — 720,00

Fiiogonio da Co-.ta I ino — Rua I. Hermano, 400 —- 240 00

1 dc, em tempo hábil, haver

procurado dissuadir da prnii-
ca do ato concessório o seu an-

, ISCSSSCf en!ão no poder, Di'.

! José Ludovico, seu grande c-
i leitor, que governava com o
I mesmo partido do atual go-
j vernador. Deste não se eer.he-

: ce haver àquele ponderado a
ilegitimidade da concessão, e
os prejuizos que pudesse tra
zer ao Estado. E, assim o ca-
so da exploração do mogno,
que as oposições sempre con-
sideraram ruinosa à nossa e-
COT-Ornia, um atestado da ver-
satibiHdad* dc certos político*
situacionistas, que, ante o
problema, c antes das dei-

çfies, engrtwsavnm galharda-
mente as filheiras da "Rio Im
pcx", patroa que rra do me-
'Vito c dos vereadores prsse-
distas de Araguattns, e Que,
consumado o atr*. passadas
ns eleições, deixando o poder
quem o ato praticara, se hor-

rorixam diante dos prejuízos
advindos da exploração, e ex-
rloram horrorizados um aio
oi:e não foi praticado às eSCU*
¦as, pois qru- aquele qu
praticou publicou

razoe

otudandato, cam*

peão da luta conim a "Rio

Impex", levar até I mais e:.-
tremada execração um ato quc
DáO prociiraraiifimpcdir nem
rn itar na desejada oportunida-
de, e que condenam apenas
mima ocasião já em caie, de-

laradamente falida, a 
"Rio

M's, que impressionam o \ia
jor a lhe arrancam Invoh»
tíirinir.tnte generosos sêcgioi
á obra monumental que ainda
nem foi iniciada. "O 

Governo
vai incentivar a agricultura e
B pecuária", afiiim um dos
cariaye.s. 'Goiás 

terá uma re
tle cie armazéns o silos", %\-
rante um outro. "Credito 

su-

pervfj-onado para is laml-
lias dos pequenoa c n-édios
agricultores , bcmdosaments

tor de ttn is devolutas, vem
o Govémo agindo com a mn-
.xima austeridade c cautela",

lesai", e qua assim scrA o u
meo tmpréstimo tle que Já
st U.c Luuvius, |>clo qual o
dinheiro emprektado vai e não
volta. Contra tal empréstimo
ou taxa "perfeitamente 

legal",
ou imposto grosseiramente ca-
rmiflado, nus colocamos des
de açora, e, denunciando o
propósito do governo, de n
g' MR ainda rnais as condi
çi es de vida de un povo qu.
não tem dinheiro nem par.
a subsistência, quanto mais
para emprestar r.a Estado, a-
p.íamos com cordial veeinên-
cia para o patriotismo dos rc
prasentaatsi de todos os par
tidos nesta Cisa. no sen;id<
d: que nc-utem catCfQricai /
te o seu apoio I iniciativa uV
inoportuna e antipática.

PladadO a extinfuirse den
tro de 1 ano S nic-.-s e 20 dias
o atual Governo não pode dar-
sc ao luxo da grandiloqüência

JX.Ú 
-- 

>-u---fc_ £____¦. TKTICT

Impex" não se vé mais em proclama um quarto 
"E_ta-

condições de explorar aquela -nos planejando uma medida
nossa preciosa riqueza vege- verdadeiramente revoluciona-
tal- ria, sem precedentes no Bra-

Da floresta do mogno pas- sil, c correspondente, pelo seu
sa o viajar tia mensagem pe- vulto, inpor;ància a significa-
los carrascais da orde-n pú* Ção, a uma verdadeira refor-
blica, onde o governo, em pas- nia agrária, piovidencia láo
sos vacilantes, buscando fugir decantada e até o momen'o
do cipoal perigoso do assim- não concretizada no país",
to, tema explicar o caso do | vem um quinto e mais visto-
fuzilamento criminoso cie jo-
vens estudantes a 5 ds mar1-
ÇO, mas onde, porque não diz
coisa com coisa, nem pode
dizer como as coisas ocorre*
ram, não laia claro a rrspelto
das responsabilidnd; i pi Io
gravíssimo ate:--:. .; .• a vida c
à franquia ucnstitucii nal ús
reuniáo, naquela nii. em que
o governo agoniza- ., enquan-
to a sanha homicida de_ a^en-
tes seus caçava, com arrúas de

profusa- 
' 

guerra, a cabeça de pobres
no seu i meninos estudantes, desarma-

entendimento, legitimavam e

|ustlficavam a concessão. Na-
quela época, e como sempre,
as oposicões combateram acir-
radamente a prevista contes-
são da exploração do mocíiw.

Desta tribuna saiu o reque* j
rimento do eminente depu*
tado Lisboa Machado, que

istltuiu a comissão de inqué*

artai de propaganda e diz,
deixando com água na boca o
pequeno viajor sem terra. "O

poder público dará a devida
atenção às nossas indústrias",
é 0 que se vê escrito num sex-
to cariaz, o.s seis disputando
a primazia na beleza do ceio-
rido e i.a capacidade do con
vencimento.

Mas como a estrada é longa,
versatii, e por vezes perigosa,
acontece que logo adiante dos
cartares bonitos, que entaitam
a paisagem c convidam o via-
jante ao sonlio e ao uevuneio,
esla, prosaico, ameaçador, o
sinal do traiego advertindo
dos riscos iminentes o viajor
oietraido. "Cuidauo, 

abismo a
uiifiia", diz o smai mcdanno.
B' que alem das encantauuias
hipóteses de assistência eco-
nomiea e iinanceira a agritul-
tura e à pecuária se esconde
a realidade odienta do impôs-
io. í-oo o pretexto de que p;>
cisamos lorniar uni "lunüo

de Uesenvolvimento Econoini-
to", e depois de dizer que nos
nossos dias ""a 

alia do custo
de vida assume proporções a-
larrnantes c insustentáveis",
obstina-se o governo em afli-
gir o atlito, em garrotear in-
da mais o asli.xiado, cm tor-
nar inda mais insuportáveis

dos e inofensivos, As refer
cias da mensagem à Secreta-
ria dn Segurança, sobre serem
superficialíssimas, contam
passagens corridas em anos
pretéritos, já trazidas BO co
nhecimento da Assembléia c
do Povo goianos em mensa
gens pietétitas. Detém-se c
documento em afiimacOei cc
dicas, de tcxlos conhecidas

rito" Desta tribuna partirem sobre medidas legislativas d'
as mais sérias e judiciosas há multo adotadas para a mr
advertências contra a conces* lhoria do policianienío d-

sao prejudicial. .Goiânia. Mas, avaramente, s
' adianta um níquel sobre o qii'

Um projeto do mesmo Sr. pretende fazer o governo, pa
Lisboa Machado, apresentado j ra minorar as condições dc in
B esta Casa no dia 23 de a- segurança reinantes no inte
bril de 1953, proibindo expres- rio> do Estado, de um Esta
samente a concessão, venda, Ido, cuia população tri-
doação ou arrendamento de I pllcou c^i quinze anos
terras devolutas em que exi:;- 'e 

cuío efetivo policial é para ,._. , ,.,.,. _..V1„
tissem matas nativas do meg- cloxalmente menor que o de M condições ds vida do povo,
no, aqui sofreu toda a sorte 15 anos atrás: Confessando-se pcia criação de um novo im-.... .... .. posto, 

expressão antipática de
que se esquiva a mensagem,
explicando eutemicamente a
desastrada e inoportuna pro-
videncia: "Consiste 

na co-
branca de um "empréstimo

compulsório 
"à 

população",
sob a lonna de "taxa" 

perlci-
lamente legal, o que, aliás,
constitui método ideal para
aumentar as poupanças in-
ternas pela redução do consu-
mo". Al têm, Senhores Depu-
lados, sob a capa de duas ta-
ces, o imposto novo que o go-
verno quer cobrar à nossa po-
pulação, dizendo-lhe simpati-
camente: 

"Vocês estão gastan-
do muito; o governo vai pe-
dlr-lhes emprestado um pou-
co destes gastos supérfluos,
vai vocês economizarem e,
com o dinheiro do emprésti-
mo, que não é empréstimo
mas taxa, e que afinal não é
taxa mas imposto no duro,
cum esse dinheiro o governo
vai melhorar a vida de voc^s,
vai emprestar à lavoura, vai
financiar a indústria e a pe-
cuária". Repudiamos, desde
logo, Senhores Deputados, nós
das oposicões, esse método
novo de tirar mais dinheiro
do povo. Estranhamos que o

governo pretenda lançar esse
empréstimo, que afinal *1«
mesmo asclarece nflo ser so-
uáo uma 

"taxa 
perfeitamente

o A SUA COZINHA PRECISA J
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VA VBR A 8ÜA OOBNHA NO DISTROIUIDOII
EXCLUSIVO

Alencasiro Veiga
& irmãos

tOMBIA — aous

nem fazer pbnoí de rur<<» )w 1
90 iirri sonhar c..... aiand. .
conquista» «lo úil.ie. ... |
blito. Confinado dex.tio i!..i
quatro part-des do tempo c
guo, tem de comportar-se c c
mo um governo transitório •
a<jir com os olhos voltados p .
ra a proximidade evidente d 1
seu termo.

ü Povo Goiano, quc cm toa-
dições diferentes já teria (Vs
conliado da magnanimidc.o:
de tantas promessas, eompte*
ende perfeitamente a transi! *¦
riedade dessa situação, c cp.--
nas espeia que o atui! govr-
no, na e.teira dos bons Pf
pósito que afirma, trabalha
apenas para colocar a casa c fl
ordem, e para ern orde. 1
transmiti-la a seu sucessor, .1
31 da janeiro de 19M. AoSHul
aovémo basta lhe tal servi' ¦
do real valia, para endenci 1
lo ao apreço e ao retonhe. v
mento populares.
¦¦ !'¦ MUMMMMmmmWUW*

Champanha C*ti7ciro especial 
Sabão Minerva, caixa 13 pedaços
leile de Colônia, dUÜa
1 cite d.- Rosas, c!ú/ia
Sabonete Linda Ross, du«a
Sabonete Regina, duziu
Sabonete Vide Quanto Pesa, oval, du?ia .
Sabonete Gessy, uuzia
1 i isantes 
Piso cm Calda, Lagoa
Sardinha Ribeiro, 200 gramas 
Sardinha Ribeiro, 400 gramas, luxo ... .
Paleta Cosida de perco especial, lata ... .
Salada rte Frutas, lata
Milho verde, lata 

FigOl cri<U-.lizados, lata 1 quilo
Frutas cristalizadas, cíiixa
Sabonete Palmoiive, dúzia
Pcs*..-;!ada com abacaxi, 1 quilo
Ameixa Cica cm caida
Ameixa seca, lata I quilo
Bomboni diversos, cada
Sopa Us Tomate, lata
Tomate ao nalurrl, lata
Belas, 22, Finlandesa, curta
Ralas 22 nacional curta, caixa
Bhiaí 22 nacional, longa, caixa
Molho de Tomate para macarronada ... .
Cenouras em conseiva, laia
Peacal laia 
Piambrada, lata
Atui.-. Espanhol, lata
Fi!í dr Anchoviea Espanhol, 1/2 quilo .. .
Doce Sirio, lata
Vinho Quiantc 1/2 litro
Completo Puriiiis, base de aveia
Sábio Minerva em pó, caixa média ... .
Sabão OVO, em pó, caixa média
S ibão Rinso, cm pó, caixa média ... .
S:;bà:. Lux, cm BOCO, caixa média
Ovomaltinc, lata pequena 
Ovomaltine, lata grande
CombineaS, base de aveia com chocolate.
Talco Rosa, lata grande
Talco Ross, lata pequena
Óleo dc amendoim e dc algodão
Massa dc tomate, 2í_ gramas 
Goiabada, 1/2 quilo
Vinho moscatel licoroso
Pratos de papelão n. 1 
Pratos dc papelão n. 
Pratos de papelão n. 
Pratos de papelão n. 
Pratos de papelão n. 
Pratos de papelão n. 
Pratos rio papelão n
Pratos de papelão 11
Pratos de papelão n
Pratos de papelão 11

...
...
...

10, 1
Papel para balas, maço .

È-AcruardemL. Ainda Este Mês a inauguração do

Í— ni ni in

| Oíerías de

Xavier ila Costa
£ Rua 9 N. 32

t

Hotel Araguaia

Avaniáft Araguai*, 01 (F xmtm para Vqü. Antônio Lizita) Goiânia.

O MAIS COMPLETO ESTABELECEVIEM -.0 NO RAMO

O MELHOR RESTAURAI* TE DA CIDADE

(Prédio pr^P1*»)
SaíJsdada — ConíOrto — Diaünção.
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Aíuartten para este més a inauguracto do RIVlii-
. 

~.,c-••?•'•-¦'' :-' "¦ I > <vrit_". a primeira cozinha in-
tcin..c...nnl dn U.pitai, Com doi» smpb* salões li*R-uncMc decoi-adus para refeições e "drinks". 

Sciviy.
ce coquetel e banquete a domicilio.,,T v . """'I'" '*¦ •' u'ni>it um.

av. Goiás, n. 3ü. m lado da Goiamat.

APROVEITE AS
GRANDES

VENDAS DP.
ANlVERSAiUO da»

IMMUMP VENDEM-SE

DURANTE TODO O M I 8 Df AJ1RII.. PREÇOS ES-
PECIAIÍ PARA VBNO Ai DB ATACADO.

Vend«rn-se

vo k

Fone: 21 
'_3

GOIÂNIA

Expresso LS. ias Sf aças
VI.ÇAO PUtA

ti BXPRBBBO N. S DAS QRAÇAB comunica que as

con idas para PironOpou* a Goiânia, vice versa, serão rea-

li*_id_.;i somente ao_, sábados e segundas-feiras, obedecendo

o mejüBo horário tie tc.."u.rir.

DESTINO A PIRENÓPOLIS

Saída óc Goiânia às 14 ho-
ras

Saída dc Anápolis its 16
becas

DESTINO A GOIÂNIA
Saída a Pirenópolis às 7,30

horas
->aio ilt- Anápolis às 930

heras
Passagens:

Em Goiàaia: Agência Pe-
datei lti c Bandeirante

aZvA^íLL***^*.

. rracao a i .pceti
situadoa na rua 24

] n 32, Setor Central, todo as-
I faltado, tom 12 m. de frente
ie 54i ni2, p^r Cr| 700.000,00;

loi: n e. situado na rua 33-A,
i cji i a 

"il\. 
Setor Aeroporto,

pr -xiiuo da fut..ra e.tação ro-
di)-. ittoia e d<- i.a_'0 das Rosas,

1 com 14,60 n: de trente e 4034A
n_2, por Cr,; IM.OOOjOOj lote
n. 51, situado nn raa R, ciua-
lira G-4 tio Setur Oeste, lado
da so:..br_i, com 13,_)U m da
farte e S10.SO m2, par Cij
lãO.OÜO.üO; iou n. /., situado
r.a quadra tí)-C, rua ü7 erqui-
na com a rua 6-A, com ,14,95
n;2, da St-ior Aeropoitinlio
(Vila Cristo Redentor), por
Cri 100 000,00: lote n. 2, si-
luado na qu.idra 28, lua K, tia
Vila Sanm Ueiona, no bairro
da Camataaa, aum 4-15 _n2, por
Cr| 50.000,00. Somente a di-
nluiro. Tratar na Av. Ara-
guala, 20.

VLNDKS;.

Unrj máquina dc lavar rou-
pas, marca Prima, em perfd-:o estado de conservação, poi
cs 15.000/». Os InlsiesM
.o. poderio procurar o Sar

lento Messias, n:t 2a. Cia. do
ij ti C, ou pjiu faoa 23-41

Pm PirenépoH»: Csfé de Bi cjuinfio

•<>*<:•« c>* tkmtm^mmmmmtmtMMmmt n»ti>*o*ii*'ti*ç*r3iro*^a t

¦OÜA'IUai MAVOI I

QOIANIA — BRAJULLA

JÜUÍÍlA — A.NAI-2L13 — BOAStlA

eir. conft-rtíiA eis. èitlbus do luxo |

Viação Araguarina ]
i*V ANHANGUERA, 128 FONE 1W9 |

¦ BOA VIAGEM 1

ot'05eiivooc.'50--*jAO«o*ei>s-,(íoi_-oiM»o®C!i>oiío»o»e

ONTRANS
A SUA AGÉisCIA DE VIAGENS

Av. Goiás, 55 — térrt-o — Praça do Bandeirante

Foae: 13-88

Fraga Joaquhn Lnric, l"iô - Fone: 82-43 - Campinas

i mi
fíPOUTürViDAül-.

VBNBB-SH uma casa co-

mercial, à rua 72 — esquina

com a ma 01, eom uma íre.i
<:onstruida de 460 i_i2. Acti-

ia->-e, no negócio una cr.mi-

nkeeett. Lote bem «'ttiado.

Tr-tnr peio telefone 20-76

ou .i ma 3 (Oeste i, n 40 com

o proprietário.

Veaánot uma casa sita a
Rua Q n 28 na Vila Ops.ru-
ria

Prcro de ocasião.

MKVBfBIBO
urcente. Sem competência í
(tiror não re apresentar. CA-
IK CAIRO Anhanguera, 80.

Precisas", de mn TFCMCO

lilllll rtllSI ¦ara

RMICfl LTM.
INDOSTRIA OOIAKA DG

«nvcisd.
1 roBWOA - AÇ^> OBOMAM - PLÁSTICOS

DttfALAÇAO DE fi,UíJr;s H CONFECÇÃO ut
COOMIAI AMERICANAS

Reveertutento de qu;-.!y>j!-.*r raóvel ou objeta f »»>,-.
cmi-s»: si-.u cncotncíida, mOvcle e eta|aatiea par_- i>i•jj pír4fíre. f.-ia, BOpa, quarto, iirvsrfos <_e doncdr, SScrl', '«rio. -sziuha e bar s\pllcnç;. ... £,-,, Pia» t ^-nliris• -we» raibulIJiiT. BMNMlrH, Purli», Plfl.tlffaw•i.i.ks bee* da 1Í--VIVO. aalrfln Pr^ortflcoii Mo- <t^ Hanh «o t-btepltaia t. Mt Baoroa F.la.v__<i-

s !'vh«;-i-! ?<¦'.

I
F,\ZENDA

Vendemoa a fazenda Sant*
Cnu tia Boa Esperança no
município de Anfeuna —¦ Es-
tado de Coiás — Com duas

•des, toda prrrerla. 40 alqu.-i-
,e.s dí auttum de primeiia e
seis alqueires de segunda.

6! 20 mil pes dc cr.fé predsata-
de, m botso de Í00 s_ieas por
IM.

Toda produção fará parta
do negue io.

Melhores informações na
Av. Anhanguera, n. 81 l.o
andar — sa'a 3 — Goiânia.

' 
Expresso São j

VIAÇAO üTA HELENA

i&MCtAS DE PASSAGENS PAPA

TODO O ESTADO

A X N ft - PONES, Z2M -

í:OH.^l.^ - GOIAS

Unz -

FAZENDA
CAMINHÕES, CAMIONETES

E CARROS

Temos Agíncia espeelallm
da neste ramo.

Vendemos o aceitamos para
vender mediante pequena co-
mirsão

Vendemoa um CamlnkSo"GMC 
454", ano 1952. Aceita-

mos propostas o n:pis breve
posaftrel. Av. Anjanguera n.

r.la 3 l.o andar.

OIA-CAXA
I Vende-se uma de 15 alquei-

res na Barra do Córrego o.
11 Dommaos, confrootando com

(i 

Meia Ponte, 15 quilômetros
! de Goiânia — 10 alqueires a-

i rados. Lavoura atual: arror
fie milho.

I Avenida Anlisnguara, n 81 ¦
» isala 3

•<*»!-.. fl

R1TOR1U
!•» - |«o,

:--.-«: in

tlafnnlem -ialaa d» Opv. »•;_,•••
lei da Sktoea BertiMrl.. I

Eleirolai, etc
: ex POSIÇÃO a ¦¦>¦--¦ -.. s.-....,
s: 1421 MBRICA »v IX n
Coünbn - OoIébIs -- tíoltis

'I „

Oami o seu, aaoaao NHounmta peadOcto. Ruu4 n t* ************ rua ». Eneebdisada em co-
rnídai upUaa u„ Balda. Vataad - Pabnd i — Canm
MBSHa lifita — Daearaffa regional — Cosinha Na*

cional.

RUA 4 n 33 o endereço i\o D< rUADAR.

M ^•ĵ s
VENDAS A VISXA E A P3ESIAÇ3ES

fr im m DE FüHMICA E AÇO CROMADO -
& CONJUNTOS ESTOFADOS —

fr COLCHÕES DE MOLAS —
*j.Y E uma infinidade de nióvc-irs pan o mo lar, ou

tseritório você encontrará pelo-i menores pre-
ços da praqa em

Éofóíica iamiera
<era, n. l-A (Bobmmm para o le(erlor)

AV. aae\*M**t*

Wilno %, Pompêo de Pina
Cirurgião Dentista

CONSULTÓRIO! Rua 3 n. 59 - sala 6
HORÁRIO: Das 7 fts 11 e das 13 às 21 horas

Goiânia — Goiás

ALDO IOBBES

CDRIJRGI \0 DENTISTA
Clínica — Fldlaee e Cirurgia

CONSULTÓRIO: Riu, 74 N. 11 — Sala 7

Goiânia — GoiAs

CLíMC^á POPULAR
TIRADENTES

DR EUKICO CAMILO DE OUVBMA
RUA 7 N. 53 (Em fronte ao Pó-.to da COAP)

Faz todo e qualquer senrtço seinpie _mn_U_n_|o coni
as técnicas mais ino^ernes; a preços populares.

Extração sem dor, Denta-iuras Anatômicas Garanti-
tias, Pontes Móveis, etc.

Tnça seu oriaroc-nlo g.áiis etm eompiomisao.

dvogadós

AI.DIZIO BATOl DF. BA PEIXOTO
ADVOCM_DO

•»****'* 1 nTTSKtS - QOXAS T-^l &?¦¦}

LEON N P.ORBA

ftl,Vt>QAC3tk OSJRAla
'íirimn^.íj i.o rVHniUMtM ito InteHoi*
« ¦ P*h.* Pot*»l -"•¦- Tíilr;-,n? *':'

QOlAisTU - QOIA'S

HÍJÍÍO ]*ÍElRFJ,i:S
- - AOVOOAOO --¦

Ot-nn.*. Oiv<>,, Pe«M_l ¦ VT»<)(iiftíí.'3s
•:* :i !*;'!;. som ti. 81 '¦'¦¦ n — 3-s'* ir«.

JCÃO DE BBITO etmiABAEB

ELIAS —CUIABÁ DAHER

JLDVOOtUIOS
Avfijt ?; .;* Outubro ly — rena: SS

-IOS,': LUB! WTTEiVCOUllT

LEONAM OUSADO

-- A D V O G A » O —

— Causas Cíveis e criminais —

ciitõrlo: fidifiaio Moacir Tel.-s, l.o Andar,

Goiânia — Go.

CLINICA S. r.UGUEL

OR. RUBENS MIGUEL
Clinica Oeral — Cirurgia

Av. São Paul» N. lll —
GOIÂNIA _

FONE: 81-48
GOIAS

DK. D. »R Bt-OA AtJLIAR

CLINICA DS ALEROLX
Da policlinica Geral do Rio de Janeiro. (Serviço do

Alergia do Professor Brum Negreiros).
Testes alérgicos — Desenslbilizaçòes — Vacinas

Autogenas — Testes de Hanscl, etc.
HORÁRIO: Das 15 às 18 horas.

 
End.: Anhanguera, 115 (Sobrado).

DK. ENE MENICUCCI

Especialista em doaoças dos Olho»
Tratamento - Ofttaçèe, - Beeetle de dwlat

Av Arraansaera n. 43 — Bd. Moaeir Tdea — Bttap
da Lavoura — Fone 1544

Da» 8 as 11 e dm 14 ta It heras

DS. GABLOS BOROKS

f.í'u^Rrí\ 
íícsl?ss.5 desensibilização especial) - BIO-

QWMICA - BACTERIOLOGIA Sensibilidade tios

fAFAAL" 
ímÍ!,-,,Iülia,s' ~ ÍÜPROLOGIA - HEMA-

lí-ukhí r..^ !<OLt,GIA - MACHADO E GUER-
.<LU.O - METABOLISMO BASAL - PROVAS FUN-— CiüNAlS, etc. —¦
Avenida Anhanguera, 97 - Edifício "A 

Revolução" -
Fone 1273 ~ OOIAHIA — OOIAS

DR. ANIS RASSI

 Clínica Médica Especialista em: 
DOENÇAS DO CORAÇÃO
ELETROCARDIOGRAFIA

Residência, kua 19 n. I — Fone: 1703

DR. DOBBOOAN CURADO
Com pratica ae senriçs do Prof. Ermiro de Lusa

(do Rio de Janeiro)
CURAO DB CIRUROIA DE OUVIDOS, NARIZ B

GARGANTA
—• Na Escola Paulista de Medicina —¦

Doenças doa Ouvido», Narii e Garganta — Cirurgia e
Tratamento

Consultório: Av. Goiás, 98 —¦ Diariamente, das 15 às I
18 horas - Pela manha no HOSPITAL SANTA LUIZ*

Dr. Silvio forra
Eadoa inolojííu — Ginecologia

Diagntetfeo Procece e Tratamento do Câncer Feminino
tratamento dos Distúrbios Glandulares — Obesidade

— Magrexa
HOSPIIAL SANTA LLTZA

Tclefoae: 13-S4
Coasultórin- Rua Três, 78 — l.o andar — Sala 111

HorA-io: das 14 as KS lis. — 5âb»do: dHS 9 às 12 hs.

BU. omab oAmno
Da PolleliHiea Cftral e Hospital dos Servidores do Esta-

do do Rio de Janeiro
ClíaJaa cepeetaliMda para diagnósticos e tratamento

— das doenças do coração • dos vaso* —
 ELETROCARDIOGRAFIA 

Conssütério: Rua 3. n. 74 — Fone, 1901 — Hertrio das
8 às 11 e das 15,30 às 17 horas

DR. F RAUL RASSI
Espacialista «ra:

OLHOS — OUVIDOS - NARIZ E GARGANTA

,,,, „,„,„. Residência: Rua 12 n. Fone: 1857
DR. MARINI CONTSIJLTO'RICS:

 CLINICA DE ADULTOS E CRIANÇAS —- Avenida 24 de Outubro, 141 - Fones: 8042 e 8043
RESIDÊNCIA: Rua Quintino Bocaiuva. 157 — Telefo- CAMPINAS
pe: 8149 — CONSULTO-WO: Avenida _M da Outubro, ORATUO: Das 8 hs às 12 hs a das 14 hs. its 18 hs.

Stt — Campinas — Go. Otariamentc

Dr. Wilton Adriano üm Silva
 ENFERMIDAOBB 

Dos «ms ~- Uretar — Bexiga — Pksetala e Uretra

CLINICA MÉDICA
Laboratório de Pesquisas e Análises Clinicas

ur. rtüi; urant
,-,,, , , ,; - --, ¦-.--¦•- - 

| Formado na Europa —- Revalidação do Diploma da
Cuüo tm Hospitais oa Europa - Assistente estran-| Faculdade Nacional dc Medicina da Ui.i.ersidade do
feiro da clinica Urológica do Mospitàl ds Ias Metades Brasil — Rio de Janeiro
Havana — Ex-assistonie das Clinica Urolóüica da CONSUI.TOTIIO Ii.Vi CAMPINAS: - D;is 8 às 11 horas
Santa Casa e do Hosp. Felicio Rocho de B. Hõrironte
Atende dar. I0,*3 às 12 (hora marcada) e das 15 às 18
horas Rii?. 3 n 71, sala 108 (Edifício Francisco Fróes

Goiânia (Só atende casos da especialidade).

Dr. Milton B. do Lima
Ex-chefe residente do do Serviço de Gineeologia e
Obstetrícia do Hospital Luterano. BalHmore • Betados

Unidos
 Clínica e Cirurgia de Senhoras 

Tratamento do casal estéril — Partos
CONS - Rua 3 n 78 - Sala 109
HORÁRIO: Das 14 às 18 hs. * Sábados: das 10 àa lia

D?. Muri-ito Bueno Brantíco
Ex-Médico eslagiário da Clínica Ginccologica do Hosp.
das Clínica dc S. Paulo (Scrv. do Prof. Jo;;é Mcdina)
Clínica e Cirurgia rte Sanhoras»-¦ Ectcrilidadc — Par-

lo psico-profüático.
Consiiltfirio: Rua 3 n. 78 - l.o andar - das 15 as 18 hs.

Residência: Rua 2 n. 22 — Fone 179Í

DR. ANT!AR ATJAD

DOENÇA! DA PELE E BIFILIS

CONSULTÓRIO: Av. Anhanguera n. 100 — l.o andar
ORARIO: das 13 às 14 hs a das 16 às 18 horas

Residência: Rua 20 n. 10 — Goiânia

DR BENEDITO S. DE CA3IARGO JR

Av. Marechal Floriano, 7*9, (esq, com Rua Benjamim
Constant)) - Tel. 83-85

CONSULTÓRIO EM GOIÂNIA: - Das 15 às 18 horaa
Rua 9, Nr. 9-A, (esq. com a Rua 3) • GOIÂNIA

DR. OSVALDO VILELA GARCIA

> &í-interno «Jo Pronto á-Tonorn. Ceníroi, <__s Santa ou-

m '. <n< fcieSfu *t t7****mmm* do Pn; ttü-:>:Wie*

gCHSS tSe iü-: ds ianet-rc)

iMCIfQákl DO COIUOAO -- aí-SiraO-.WFtDIOGKA*

fia - au-imu umrvaXA
CONSULTÓRIO: Rua 3, n. 78 ¦ I» aidar — Sala IOJ

HORÁRIO: De 14 ás IV horas - DIARIAMENTE
Rcsid.: Rua 9 n 17 - Fone 10-19 ((entro) Goiânia

DR. JORGE O. DOURADO

Diariamente tias 14 às 18 horas
 ASMA - TESTES ALETtGICOS 

Doen(aa pulmonares — Tuberculose — Raio X
.... 

' 
.. ..Consultório: Rua 3 n. 60

Dr. Dióqones Magalhães
Aearelho tBwiia POBKÇAS DK SrfSHORAS. Cií*
nica d« TIROIDE (papo). VAROTOB. CÂNCER e
lcíóes pré-cancc-ros.i. ((st,peci".ii__f.t,üo na Alemanha).

CIRURGIA
CONSULTAS: drs S ks U a das 14 aa 17 herss. Aos

s.ptiadcs, só pela manhã.
AVENIDA ANHANGUERA,TU - Tal. 12 58 * Goiânia

 Clínica Médica —. Cirurgia — Obstetrícia ' ' "" " ' '"" '

CONSULTO'RIO: Av Anhanguera, 78 - Esq. com | _ CIRURCiA GERAL - CIRURGIA TORA'XICA -
Rua 6 — 1.0 andar — Salas 2 e 3 — Edifício Inhuroas Consultório: Av Anliansuera, 100 — sobrado — Etftn-

HORA'RIO: Diariamente das M às li honae cio São José - Telefones 1708 - Das 15 àa 18 hnra»
RESIDÊNCIA: Rua 100 n. 14 — Setor Sul - Ooito» ! Residência: Rua 23-B n. 7 - GOIÂNIA — OQn'9



Poderá Correr Sangue na Zona dos Posseiros

Pagamento das Obrigações

do ReapareShamento

Econômico

Possivelmente dentro de 20 diaa, Iniciará a De-

legada Fiscal do Tesouro Nacional a entrega, aos

contribuintes deste Estado, das obrigações do reapa-

reihamento econômico correspondentes ao adiciona

íestituível do impôsto de renda de 1952, foi o que co*

municou aquela Delegacia, à Associação Comerc al,

cm resposta a um pedido de informação que esta lhe

dirigira naquele sentido.

Meomo antes de iniciada a entrega, poderão oa

interessados procurar o órgão encarregado da Dm-

da Pública da União nesta Capital — o Serviço de O-

lrigaçõc3 de Guerra da Delegacia Fiscal — para as

informaçoes que desejarem obter quanto ao receb;-

ir.cnto daqueles títulos. ______________

J 

Deputada Ana 

Debates na Câmara 

*

Braga Arrasa...

(CONCLUSÃO)

pela grande agilidade mental

c pcU justeza e segurança

A sessão de or.tcm da As-tratar dc política, viu-sc em

sembléia Legisiauva, foi uma -.erdadeira roda d» fogo.

das mais agitadas diste ano.

do. conceitos, uma oradora, ac^radosdi^ursos

parlamentar de vastos recur-! paralelos, três e mais depu a-

sos. Usando sempre de lin-|dos pedindo apartes, simultft-

guagem correta a oradora, neaineuic. Isso talvez se deva

por v&os, axpendeu conceitos 
a0 discurso inicialmente pro-

c definições magistrais, que i ferido pulo deputado Genésio

lhe valeram calorosos cum-

prímentos ao deixar a tribu-

na.

Tipografia Paulista

Os melhores impresso?

Av. Anhanguera, 1)11

CENTRAIS 
ESCURAS

.1  ..n/Ia. mu monílrim r nA:lf'ITl íltí 133

e defender intranslgenlemen- diçâo ao que antes declarari

te os interâssei do povo. o líder govemista. Tentando

Exibindo um exemplar do i 
Cm aParte 0 clotirio ^ consertar a siiuaçlo, os

JORNAL DE NOTICIAS, re- Freitas, vice-líder governisto,' Clotário declarou quí o gov. r-

\ idou a afirmação de ura tra- declarou que os atos Cio go-1 n0 nj0 erra> 0 que provoca t

balliista, segundo a qual, ha- vCmo, certos ou errados, con- um contra-aparte do depwn-

via companheiros negociando tariam com o apoio da ban- do Cristóvão em que éste a»
"A~l*  —~ n"- —firmou 

que iníalivcl é sOnreiv-

Quem passar pela Av. A-

nhangucra, dc longe M dc no-

tar um suntuoso etliííwio. Ps-

ia muitos aquilo é una con-

tinuação do Palácio da Air

vorada.

tlcm dos senhores todos pode- que mandam c podem dc ta-

iosüs | raço e cutelo para cortar a

| As casas de família sofrem luz no dia cm que o infeliz

'com a falta de fôiça para j do consumidor atrasar o pa
' 
seus aparelhos domésticos, as • 

gamento, cia é soberana, e os

j serpentinas estouram por fal- 
' 
bacanas" pouco se nicomo

dam, pois há ainda umi mui

Modemlssima fachada to-

mo se 1'ôra o Paláeiodj Üa-

bilònia. Entretanto aii podia

se chamar o Palácio das Cen-

trais Escuras. Os que g.\-

nliam ordenados vultosos, não

se lembraram de que anan

cando a linha do Rochedo, po-

deria nos deixar no escuro

como aconteceu. São o-; ía-

vorecidos da sorte que ali vi-

vem, enquanto o povo solre

com o tilintar do telefone oi-

to mil, respondendo que não

há luz e isto quando o iptiro-

| ia de água nos canos, os co

merciantes sofrem grandes

prejuízos de suas mercadorias

em frigoríficos, os rádios pa-

rum, Oj dentistas não traba-

lham, os hospitais, os doen-

tes, os bares, a Central £ié-

tiica não tem nada com isso.

Não há luz e está tudo aca-

bado. Cada qual que espere,

que comprem velas, que gas-

te querozene, que \ iva como

quiser, os redatores que e>

crevam a luz de uma lanter-

na de pilha como ora e>tã a-

coniecendo. A Central hlctii-

ta de 10?í

As Centrais Elétricas anuo-

ci.im luz para Anápolis, Luz

para Piracanjuba, luz para

Brasília, enquanto a Goiânia

fica às escuras, < om os lâm-

padas das Avenidas quebra-

das, com a sua popula :áo so-

frendo as conseottincias de

uma empresa paraestatal abai-

xo da crítica, sem a idoneida-

de moral úe vir a público dar

uma satisfação digna de seus

esforços. Falta, a luz da ver-1 língua disse que

dade para iluminar a op.nião' 
"dclirium 

terrurp

Reis, s6brc o problema expio-

sivo das terras devolutas.

Assomando a tribuna o sr.

Gcnésio Reis informou a ca-

sa que os tral*alhos de dis-

criminaç&o das terras devolu-

tas, executados pelos advoga

dos contratado:; pelo governo,

! não estão se desenvolvendo

I com a urgência necessária,

devido a falta de melhor aju-

l da do fjovémo. Diante da si-

inação na 7ona dos posseiros

que pode agravar-se de um

momento para oulro, pois há

poucos dias se verificaram a-

li, quatro assassinatos, féz o

orador uma advertência ao

govürno no sentido de ser o

problema tratado com mais

utenção. A dir.pula entre pos-

seiros de iun lado e do outro,

grileiros e supostos propriotár

rios, pode < m qualque r dia,

degenerar cm lutas sangren

tas, finalizou o orador.

RESPONDE O LI DEK

GOVERNISTA

Falando em resposta ao de-

pulado oposicionista, afirmou

o sr. Pedro Celestino que na

verdade o assunto de teiras

era fascinante, e trocando de

havia um

ruas que o

acôrdo com o governo. Dc-

clarou que indo a Palácio o

fazia para tratar dc problc-

mas administrativos; não era

governista c não estava sinto-

nizado com o govèmo. O PT

B, afirmou, não faz oposição

arrasudora, mas não renuncia

ao direiio dc crítica. Essa c

a sua Unha dc independência.

O deputado Pedro Celestl-

no, cm aparte, declarou que

a bancada pessedista só apoi-

ava os atos acertados do go-

vêrao. Provocado ao debate,

cada pessedista

Esse aparte foi uma contra- te o Papa.

0 Dcpiitado Mail¦¦¦

(Conclusão da I». p<ig.) r Art. 3.0 — Esta iei entraiá

cutlvo está autorizado a abrir m vigor na data de sua pu-

o crédito especial para as des*- blicação, revogadas a . disi

pesas decorrentes do que cs- sições em contrário."

tabelecc o artigo anterior. 

Art. 3.o — Esta lei entrará i

cm vi/jor na data de sua pu- 
"Art. 

l.o — Fica concedi
WillU. í iUHit.tUU kWJ UUkMlbW,

o depuiadu Waldir Quinta te/, blicuçao, revogadas as dispo-

pela segunda ve*, uma deli- em contrário .

nioúo política, declarando; te

nho o habito de ftizer defini-

çi». i políticas, por escrito, a

fim do evitar deturpação. Já

afirmei que a bancada da pafa 
construçao dc u

posição, não fará oposição ao 
| ^ pwuc S(;>bre o rio Suru-

govêrno, daquela que corroí ijim, entre êsse e o município
í destroi, do iipo da que fez pórto Nacional, no porto
o PSD contra o governador denominado 

"Jacaré".

Art 2.o — 0 Poder Executi-Coimbra Dueno. Isso está

longe de significar que va

¦íiCj ficar rpáticos; pelo con-

trário, estaremos dispostos a

combater os abusos do poder

o auxilio de Cr$ 450.(XX);D

(quatrocentos e cinqüenta m l

cruzeiros) & Prefeitura Muni-
"Art. 

l.o — Fica concedido cipal dc Pôrto Nacional, Li-

o auxílio de Cr$ 200.000,00 tado de Goiás, para a cwr.v

(duzentos mil cruzeiros), à trução do prédio do Meree. j

Prefeitura Municipal de Nati- Municipal na referida cidade.

Art. 2.0 — O Poder Execu-

tivo está autorizado a abri. <>

crédito especial a fim de

tender o que estipular o arii-

go anterior.

vo está autorizado a abrir o

credito especial destinado a

atender o que estipular o ar-

tigo anterior.

Art. 3.0 — Esta lei entrai A

em vigor na data de sua pu-

blicação, revogadas ns disj o-

.slçôes em contrário."

lho não fica desligado por or 
j ca é soberana. Ali estio o

Reguiamenío da 1,a Feira de

li;Gaio M Central

pública, pois a Centrai no rnc-

mento nada mais é que um

reduto para proporcionar

bons empregos a custa do di-

nhtiro do povo que está sen-

• do sugado.

Maltus.

\tl lo — A Feira funcionará das 13 às 16 horas, na 
j

r.ist:i di» desfile do Parque 
"Pedro l.udovico", durante os

dias da Exposição, exelitídos. os de sua abertura c-encena-

'"'ai 
Í 2.o — Somente poderão concorrer os animais per

tem •ntev ais sócios da Sociedade Goiana de Pecuária.
'Art 

^.o - Não serão inscritos animais doentes, de.et-

tuosjs, ou ue linhagem reproduti\.- inUnoi.

« único — A comissão examinara os animar, oeslina-

dtis .i Feiia, recusando inscrição ao., que não atsnderc-in ¦¦

exipênci^s Jw presente artigo.
' 

Art 4o — O comprador terá dir.-ilo de re«nibt»Uo, uen-

tro oo rtr.uo de 60 dias, se ficar provido que o animal ven-

dido apresenta qualquer «/i semníes ue.eitos. esterilida

de, bruceíose, tuberculose, ou qualquer outro que o in.pu:,-

sibilite dc «ua finalidade reprodutor».

Art So — A Comissão entrara em entendimentos com

Secretaria de Estado da Agricultura e Ministério da Agn-

cultcra, no sentido de serem financiados pela Carteira eo

Crédito Agrícola do Banco do Brasil e d > Hanco c.o Estado

d* Goiás os animais adquiridos na Feira us Gaoo, por o

tio? da Sociedade Goiana de Pecuat ia. „

A t 6o — Quaisquer duvidas não previstas ne.k l-t^u

l imento serão resolvida? pelo presidente da Sociedade Gota-

na de Pecuária ouvida sempre a Comissão.

(loiOnia. 12 de nioio de I9>°

Osvaldo Alvurenga

Ei:equle( Fernandes Danti.s

Cióvts Fleurí.

Farmaciada Jamll

yy Completo gortimento

1 rta Jrogas nacionais e es-

trangoiras

RUA 74 N. 11 — JIÍNTO

AO MERCADO

EI.ETROJ AS

PHILCO

>¦: s.( i'Ai I.CtT-t

<! V' i»

PftBSs»»!

govêrno cuidaria do ;>toblc-1

ma com atenção. í-.íau i;-.tiaiv

to ccnsur<;u -Jo <! -

Estado por te.- e\.. ..i» :.s

dificuldades que e ..á cncon-

trando, pois no seu entender,

deveria êle comunicar-se pri-
rr.eiro, com o governo.

Intervindo nesse debate, o

deputado Plínio Jaime afir-

mou que a constante ausência

do juiz de direito dc Itapacl,

tem dificultado, ali, u solução

das questões de terras.

FALA O DEPUTADO

LUIZ FERNANDES

Iniciou dizendo que não era

especialista em questóes de •

lei ras, mas estranhava que há

anos vem Osse problema se i

arrastando sem uma solução j

definitiva. Disse confiar que j
o Exército, dê, nesse sentido

uma boa contribuição, uma

vez que vai colonizar naquela

região. A partir do momento

cm que o orador passou a

SURPRESA H!

HP

INAUGUROU-SE

Auto

.1 
'

t

?

ecus Li.

0 Dep. VValdyr...

A CASA QUE SURGIU PARA REVOLUCIONAR O CO-

ME RCIO DE PEÇAS EM G01ANIA.

LINHA COMPLETA DO JEEP WILLY6 ,F0RD E IN-

TERNATIONAL.

| 

Comunicado ao Setor Sull

(COUtlBURÇÍO)

oue se plantaram os carrapi-

j elios do IX-creto 29, O G.E.P.,
1 

sigla adotada para designar

o Grupo de EsUhIos e Pro-

gramações, não é incomoda-

tivo como o outro, pois 6 tí-

niido e retraído. E tão mo-

desto se mostra que até lio-

je, depois de 3 meses da sua

criação, nada se conhece ain-

(Conclui na Sa. pâg~)

DE HOJE EM DIANTE PASSE A USUFRUIR DO

"PREÇO HP".

Os proorietários da MERCEARIA POPULAR, si-

tuada à Ruà 84, esquina com a 82, comunicam às aia-

tintas famílias residentes no Setor Sul, o seu funcio-

namenio, já podendo atender todos os pedi^s de gê-

neroà alimentícios etn geral, bem como bebidas, • àu-

iros produtos do ramo. Com seus prêcinhos de on

tem a MERCEARIA POPULAR mantém um eficiente

serviço de entregai à domicílio. Esperando contar

com a atenção de todos, antecipadamente, agrade-

cem. , ,
Oo proprietária*

Sscledaâc Beneficente

Ortodoxa áe 6sia's

D* ordem do presidente Sr. Abrfto Raul, ficam convo-

cados todos os associados para, em assembléia geral ordl-

nárla, elegerem Diretoria e Conselho, para o bltnlo 59-61,

&s 1$ horas do dia 17 do corrente, na casa Paroquial Orto-

doxa.

Goiânia, 14 de «alo de 1959.

0 SECRETARIO.

HP Auto Peças Ltda.

AVENIDA ANHANGUERA, 97 — FONE 20-63.

aooocx^tjax^oxjcxacxioocxsooccaoscxxDonocxstxxxxxxxxxxxjocxwxDcxxxra ,

n
RAIUREií E EFICIÊNCIA EM TRAN8POKXES UK CARGAS

EXPRESSO 
MINEIRO LTDA.

SEDE: Belo Horizonte ^ 
Agencias: Rio d e Janeirc - Bão Panlo - Uberltodta - Uoiània - Anápolis - Draaití»

SQtOCOOCXXXXX

Criadores!...

Inaoreva aninudi» e awtota h XUa Expiei* l olm I» «ad» do Brasil Cantral - Orgaaizada p^laSociodada ««iana d* IWárta em «om a Preteria da Agrt- 
|

Inscreva cultma, 
Facag e AUniat^rio da Agrieultui». |

Isctitjôes na Sociedade Goiana de EeanAria Av. Goiás, 43 — J». endac £
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